
ASSIGL"'ilATUllAS 

Rio_de Janeiro~ SallbabL 8de Setembro da 1928 . . _-----~--

Circulacão d{!ste numero para mais de 112.000 exem pIares 
jornaes em todo o Brasil 

... ea'lllão }t'rank CoQrlney (no lU(,Q,ullUO) c os ~'U," companheiros. que voavam num aVia0 Donúer.. 
Napl('r, foram. obrlgado~ a d("fW6r A 750 milhas <lu. '.ferra Nova, devi do a &e ter manifestado um In... 
Dend10 no -app.a.I'lelho. Depois 04?' tert-ln cousc;p..titlo extinguir o togo, fica.ram sobre o avião, cntrcJ;ll~ 

,. ~ sabor dw; ondaBd::'i~~~n~~:::' ;;i~:o~ :;~.:o .\~~::: '~~~~:e~~~a~~rna s~ vê uma reronstitui~o 

A 8ulssa foi aeml)l'o cnCRrud~ como o paiz para O(IJ melhores fJ"&oo 
taolentoB da tabereuJ.Q8C, possllldora de ma.gnifieos eaDatorioe. ReceD 

temente, ttrmando este prestigio de qu.e gosa unil'ersalmeut.e. aca­
ba de ser aberto em Leyain um Mnatorlo dcdicndo cxclu8h'amcn­
te W. creanças, e onde 80 faz. toda a cspec:le de katamento infantil. 
Um. dos ma.ie importantes mel08 de cara adoptado é a heliothera­
pia ou a cura pelo 801, obrigando as CJ'leaD~, mesmo no Inverno, 
• 	 pessttr uma vida sadia nos campos e apanhar a lu~ eolar p.. 

ra o desenvolvlm <,uto do 8MI CO'"PO 

A l"~('a 110 I·uhur·ü.o If·I1' · .'J.{ · (krwn \ol\·i,IQ (,:\lr·;tlH·\1iual'iaIJ1<·nu· nas 
f'(v.-Ias (la .1u~lrtl.lia, de'\"i(;o á im m{'nsa procura. qne V{';Jn tent1c) O' 

con"t"n (k....sc pd.xe para o. fabricll f,:iio do bolsa,s e ~pU.t.()3 d~ ~ .. 
1t1",Qra. i\qul Hf~ vh OlHa df"Nf"Ofol tf'>rri\' C'"is rérfUll do .mElr, no momen" ';, ~.j . , .• •. •. . • •• , ;;. , ' j,I d,) (~<l·~~.i\il.'t ··J.t.a.iw... CltiOUH]O d(!:,icrnbnrcn\'3.Ul 

t.() ('UI 'pw I'r[' 1~,.(l(lu pKr tl. oort'lo .1{~ um lHu' ('() de 
~H~t.n.ud.... de M,f.'11'lJoUJ"'lL(l 

~, a pou('a ~ L-c llloC . Da e,.YJUN:';"l. vara .a, (lireitn tiO vôcm: Tro~ JJJ.agJ, VJ.glieirJ. o Eonernl N~bile. C'.eccloni 
e o profC5&Or Dohouneck 
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1 
r~;::~~"~::'~:::'~:~ll AC,O~me!il'~raç~o da- ·ACOnSin~~ã~.naYal]O Bn~~~~~~~.i,~sO~aO"~~~~~~~U:~I~e~~Jd~O<-.é·ôngreSSO,8ra 

da se! !Ilustrado :1;' 1009iiOmmílCi8' InaSI! ,ncs '.liYi'.ã? "a;',,1 qU" aCha.!1 SI18lro ' De ..·P.ha.rmacL8.:!: Propriedade eX\1 ~S:''' 3 d,'. ) . "tI JJ ! . V!l. em agu~s (ia 1111ft. Gl"an(~e. sob o .; _.•_ ., . " _. / : 
.;. SOCIEDADE SUE PL~.\lr.:~ 103:1 A gr:mtic tl ata m\cioll:l1 <l o 7 de O Bl':lsil é o pai7- <la A.m<'l"IC<t la~ commH~Hti) du a1mirantc .losé bala.s1 A C()lThllUSsao. Orgamz~d~l'.~ do 
..:~ SI<.:l\IANAL lLLl iSlltADO 11Se.tem.ol'o, .'o-nnnomora:ti\.u "lr. pl'O- t ina, meHl.or a.p.panlholdo para 11 c~n- de NOl'onlH\ , cuja ln-sigllia flllclu:n'a: Segondo . CongressO' Bra.süelr~ de:c

" 	 ~
2 	 .Supplemento Se manalínu~!rado. Sabbado; g deSetembrá>de lntc · 

t. LIMITAD~\ IclsllIação da indepenckncia do Bra_l strucção nava-l. 
l ltedactor rf'spt"lnsa\'C'): \ :,;!l. foi comme>mo1.',n{I:.'l estc anno cem Os seus estaleiro.:; estão <;m COD­
~ l\L\NUE! # . \ H:\~) _ :j: ;muitO' brilho e c~,,::c(.'l)e!cnnl e nthu- diçõcs oe eX('f..'utn l" t l'aiJ:.l.lhc!; de {'C1' ­
~: Toda a concspencen~l a {1c\'e + ~ siasmo pal rlotico. • ta impc rtnncia e ató ng.vios f' ~·p0 _ 
·i" ser dirigida aa ('~rentc • :tI Dir-se-ia que a medida que pas· c;~.:'s. , ,
~Stl P!I~('m~nt(). Senn~ r'.!:I llll!.i-:trado .;. 15am 05 nnnG:'; mais se "ffirrna o Durante a granGe ~1:el"l"a r.s um­
..;. ;\ \. RIO GIL\NCO. 11. - ·i" 1s-entime,nto dn. nr'.cio n31id"d~ {'n, t o· dr:.des 0(\5 csquadt':ls alhadas ~lIC ' 
:i: :l" an{j3r _ =:: (ir:.s as classe5 SC{ IM!':, (;1)) todos oS ziam o pOliCHlTl1 euto do Atlan tlco 
.~ ~ ~'IX. I ,P'ost.". Z 1.(., - LHO -a. ' c!daà;tcs ().ue s;e sentem oTgulhosos vinham ao RIO de .Tn.ncuo p~ta 
.:. 1elephune N. 111~ :1 de H'lcn filhús {leste Hrastl tão 1"(111 l"('paradn.s quando calecwmi: E!,dHE'ÇO tcl~~::1.-!phw!l t.!gl andc e fOlmcso. A' p:lssa.g€'m dolconcel'to:-.. HepOls des"a t'p(){'a 
.,~. "~Ul}ptemento - fho ~:: I pa\!ll,r.o n"" i\lll?' per «'('as.uo dú,1H<:tall ,lçôes \,) (' I ..m t' u~mcnlut 
~ _"_.h___' _"_._._~ __"'. +\d{>Ll1(~ (lo.~ 1.0 ":1 "- (J pc"o (l(' s- t'c 'er.Cl <l {lo::; eslclhel1?{'11l1enlos 
t (;a 'antl ,'H"" qLJ,C a~ t.rage!.l :;: i{( bl e . '(' ln(;J~lll\~' c comm ovHlc.\lC'IL·os de con stnl('\,lio malitllnn 
:~ (:l:$t(l l'unH lU \10 Supplemen- i·I',otr,n{iO.-~ <'nl lodo;; os SC,H- t qt1R{:-S hoje }'cceue m {' ('~;ec'1t1:11'1 

- ..Jül·~"'~a' Il.u--trado e xc:c- bl:J11tn um,'\. ~(,' n s acão d-f lHt('n ~o re~-! portantes oldçns d()~ t,,;utl ,s 
t .!e d{' 11:.! 000 {'XC'mplares, dlS- pf'ltO (' de prof niHl.l H'll P-rflC':i.o .\ jnos <"\1J-n m~1 '(,Hno~ 
; t,· btll,k,.. (-"il tc-ao u l~~\lZ. Ib~nd(:'la <1U ~ !" ~"-mhol! sa a patIia. Os E'3tale llos da Com.pan:'la 
:tPü l.!<::ll'''' tOl: _:êr aos lnt~:t A po.pulac;ão carioca desdt' mUlto'ln~gação Costeu'a, na Hha d o 
+} l''''''':,clos 1:1n l'el'U fICll('O off l-t cedn nchava·"'e nas luas afim dl' acabam de constl~ulr pOl' 
tl.al d C'llün"LlJ.ndo ü q u<: 8ClIUli "~ I n S~I-1.t .l ld:,'da dfll:' l l.i I C'::l;,; arm.l-lc la {}ubli<,a do mini~terio da+&fflnn 3mos. • .,•• da ~ . In ha da Repub-lica AT,?;,('ntina t:.1\1 
.':":'~"++i-++++~++t++++C"?..;..: A s t::c.pas· fc-rma rail1 ao longo da via-motor que foi lançado ao marAQUi'fizena da' Industrla Praia. o na pas~:HJa.hel1a do Rll·~'SC~n .sob <;on~· lemnemento ecmana 

• 	 m~l;lvl() do g-cn l'1" al OctaVlo de OhY~l-1 Des-tina·Sê e sse b:lrco a o tr~m l'o ::,- da !\I:ormha braslleir.as; n€-Cessid?de de impedir a 
- • la Coutinho, cc.mmandantc da prL t-c de petroleo pala o se rviço c.Q (ha- 'J.flil,l"i Ue!':l es" do encO ll U\( aelCI iml>ortaçüo de qualquer artigo medi­

Bra~lle'r' mClla l egião nul'itar, pass.all<lo-as /gagem do estuario do Rto da .Prata "Flol l-lllO ', dos (';u4.t<lorer. 'Balna' ('lIl •. l cuja fOl'mula não veniha dcela. 
U ~.. em l€VI Sta. o sr. presidente d.a Re- Tem 56 metros (l o) cC.Il-r,prln'er,to, c "R' o G t:'lHlf< do !::inl' e (l.I!> UnIda. lr..d.1. na etiqueta e cujas proprieda. 

\,! amo _nfrS em l.! e nu QUlU7.en3 Ipublica. 
1, I ntlu~trl'l !J.rd ;"lle-lla. 'fados oos ..-:,'" 

'I -" t , lH'l t- ...l tnento ~ c o mmerCla e", u:l .:. . ~ ., 1 I 

Cp,nd.d Jo'e d ('-~al d ~dlcal'am :- p e-lo ~ l 
~n 111)5 uma t"llnne a. Cxp.1Slçao Il € .;. 

~~~,'·:'i~:'.!~' ~~~~~~~~}l~:~~:S~~~:l:,~~: i i 
1.\', : ~~m um aspecto rn f'g nlf lco, i~- ; ~ 
! ' " I. o pal::otJ ~ l~o da po~:ll~~~(l ; i 
( 1 t '('a. e !)l 0 \ o ca.H a admh~~~ao i + 
tl,').'; ; U I,!lt ~:s qli e !"e U.C',.h3!U e;m lruu _ i t 
s :1, , ' IlO RlO d e J anellll, t'

P;~l"a ntuitn-3 a Ql1 in7,:C>r. ?~ d a In · + 

rh:.'.' :'ia Hnu;i!-e:.ra é uma. re \.e-lnção·1 ;!

~1! : ~h'l"l"'-"úS arllg~ que p-al"fL to · T! 
d o,.; os e fl"citos ioram 3té agora I ~ 
l :: \ ' :ln~eiros. appan'i.:t' m com s.ur- t! 
]'i'i''"' <t g:.:-·ral ê n tre 0$ de pro (lncção i I 

:Iéldonal , Desta('are-::e entre esses i! 

~: ~~~tl~l.-e~~ (}db~e~~~iC'-~~ a~.~~~V~i~~ i I 
(10,0 radio. madlinis rnos (e1 di\-'ersas • •t i: 
(·!n ss~s. productos roetallurgicos em i' 
~::;~~J::i~:~~~:l~â~:~~~:~;F!~;:~~ i! 
tr :a:':';' mais adiant.,dos do mundo. +i 


A infcia lh'3 do Club do.3 fian· ~ +

d ' · !~·:lntes t e \'e ~de a lUiO ü maio rI 
~l~::;(~t;o:., ~~~!~~~n~)~~~cc °doC~:= 
p(.r!aut.: ce r ,am<'II , r 

O programma da Quin7.~'na . alct? 1 
No exposição dos pro.<Juctos iahnsl General 

~~~~d~~c~t;~::..,;~o~e t~~5 p~~PW~n~ tinho, c(;lnmand~te ,da .~" _.região 
!,C",!~ : .~=!:' H! ud:l3 I" et: !a m~. a ::.p-l'e,-, mUltar 
~" . ~ 'I,:!l; ãól. (la arte ,l;:-;~~~~E-ir~ ~ em ! . ~ n~a-.:-in.b.a teve ta.:r:nbem _sua par­
11\1 ''''1:1':.1 d e s~~s n.:nl.~''''~~~t)e." . a ,t:.c:paçao na5 cC'IllIfn€'D1-or.açoes do 7 
~')f :';.(:,~t:i;o d~o 1I~; r~QIII~~~~II~~~iuSi~~= l d~ .Setembro. des€mba~ando um 
m(,ate destinado á Qu inzena com \ c~n_tmgente sob o cCInL"'l1a'ooo ?O c~-
(!atlos f"~tati ~ lic()s e quadros gra- plt~o de mar e guerra _.\mphlloqUlO 
ph l '::OS r(>lati Yo~ aos deS?nvoh:imen_ RéIS, CO!l:lpV:'> t.a de cerca de 3.000 ho­

110 encou"al}ado "Minn s GE'r::le~'·. IP~al'macla que d?ve realIzar-!c em 
Todos os nav ios qU(' faziam pàrle, S:tO Paulo l~OS dIas 7 a 15 de _~ 

d:1 di\"isão l·",g l'C$l;a\'am no porto urdtembl·'-', l"e-OOOOU nw"~êro.s~s . ::U}11-eS~S _ ;__' 
capital. na manhã {le 1 do corr~nt~.\de t oclas as gl"~mles aSSOCHU;o-eS d~ : 

A di\' i$flO C0t1l11 11ul1U· ...,e. nlém dO ,classe do BrasIl.
I Fí.~ul·am no progn'~mma importan.. 
\tes theses sobre o enl'õino p-nan113Ceu.. 
tieú no Brasil; limitação do m-:.tuero 
de es.colas de modo a não ser per-Ilrlittida a exis:tencia de mais de um
des~es estabeledme n tos p:l.l'a cada 
c~ pital ou cidade de mais de 100.000 
a1mas; se.paração do ensino cdcnto~ 
10gico ; }'eforma dos codigos srmita.. 
rios {la Unt~:~.tAQ:ª .~~~ ~CO.Ul o 
fim {tC unifol"Jnisar a parte que diz 
:lo <cxcl'cieio da pharmacia; ncc.essi­
dado d~ limitar o nU01e1."O d~ phanna. 
cias, ' afim de reduzi.r a coneurren­
da; j:efOrJ"{l3 da leg islnção aduaneira. 
ue forma fi permi-ttit, a e xportaçã() 
Ue .especialidades phal'I1U\ccu-ticas ori ­
ginarias aos paizes que tallUnCl11 per­

A!min~ ntl' Pinto rl~ Luz, mini"tro mit.tirem livre entrada dos pl'cdu.ctolJ 

19m,50 d? bccca c <-1m'l ~~ de Ile"" (la fl otllb.l de con h.l.tolDe ue t.lú('s thcrapeuticas não es~ejam garan.. 
-, tal. Des.c.ca 1.400 ton<! ad ..s e I'OS qUf' pl:c1elnm <:1 .111' no lI1~Z pns. tidas pela pratica. 11O::plta.lar; I'egU­

por a 1 ." sado, .lfllU de tom:u ! 111 {(> noS CXC I ..:n1-('1l nçao exe C'CLO u.\ c- !I 1 1~t em 10 tanq\l"S CCl 'Ca' IJO l· do t' •• .1 h ' n' a 
t i n11.:~tros CUilIC?S de oleo : " cicios d, t esquadra em suas llllFltiplas ar->P'l'i('acões~o 
, • A cerUlloma d o lanç ún,01to A t ' u.t 't a pOlem a ! J1 ~ I 7.

!i ~~~:~'.i"~~~~:~~dt~~:a~c~~~;~l.i:.~l~ ~;:~:~~:\~:;, \~nl:~::~:;lll,;,~a~;I~' ,~~a"~; I I;Z';~~~~~H~n~:U~()mE~p~~:~~~~s: ~i~~.: 
! i g€ll ma, ~ss~! I~Ul;.olidaUes ·1;;CICll r' CS , Ell bnMllllO. d ... fe nd 2:l1o-l.c todos l.a;s e l.'evistas n~ion~_ e eslt~m-
:,: +t ~~n~~l~nar"c-m a u.ma h'oca úe aff4J- com ba~ t r: nt e de~ ll<,:zH, Rem qu e 0 '< g't:nas <l~ pharmacla. C~llmlca e cera­

_ ,.g, _ _ d sa.{l entre $ U ' le I SI'iC1S L' a "'!;em llf'uhum p.ll ' 1 lUlca nU\-luacs promoVJdu pela COln­'i ctuasas e ....p~es~~5 da~ ~i~~~s -;rar.dcs do desse assa ito si:llu lado. Imi!',:;:í.o o:·.:"~ :li zadora do CCZYJ' ~' : ,':; (J.: 
t. os repre-sen;.n e ....~ U <i • 
. • Donatl'''os ao Museu
! + " . 
! i
I I Mae'lOnal .. i • ' . 
1', l	 . . ~ ,. 

A Vlllva do grande . md:u.sbnal dr. 
I I Ju-Ho Benedicto Ottonl offel'eceu aod
Tt MU2.-eo Hi,sto.rico Nacional UM pre-

Ii ~t~~°<l:e~~;~~.: ~=liaiO;:cS:~ 
iI Tra-ta-se de um lindo e 
t Ileque traba1lhado em nossO'
!. Imarfim madreperola, OUl"O,
! 

OCi.avJO de Oliveira Cou.. 

wda, ~uito em USO n9' 

Inas cO'rtes eu:rCl!péa.s e 

Ide, ~nl brc:'he em ~ 

Imalte SObI€> ma.dret)e.rcla 


i ;:~!~r~ ~~;~~,n~aOtto;niy 
I d~ bl,ilL'lantEs. 
::.:....:...__..,,__.._ ••_ ......."'""-:::- ­Homenagem aCoefhn 

Neftn 

v­

. Q 

~.~~ I~;I)~tl u~t~~'~n~: ~9~ufu~éenlt;j~~ Ilm~~. Ufi,idndes da. esquadra con,ver- O prêÍ.elto do Distrlcto F\i-del'al 
(:?'~('!H'''{J,> d ('s p or~h'os 4:) ~e.s,t as. ?or- ge.r&.Tn pa.ra a. en&...~a de .Bota:togo. An:tonio Prado Junior, decidiu 
l' i da.,> de harr'o!'-.l1l tn nlOH'ls. <:tr . :estcndendf)-~ f."ntre a Glona e o Pa_ d C -1 ih N tto .~ d 

A (' om=nil':€ ãQ Ol· ~a~.iZou tambem' \'ilhão de Regata. afi:m de prestal'll()rne e. oe l o.e a:ua o 
~lnl concurso de<. \1ll11l~ e creO-U lcÜ'ntinen<:ias ao Sr. Preaide.nte da. Re- onde re>slde o emmente literato 
Jm<f>o rLànt~3 p-rem lOS 
lhores da ;:;:: ii:kado,; · 

pal'a os mc­ ubI' 1 nd 
~c d~a~~~o:a o em 

h 00 h '1' 
onra c c- $l -ell'O. , 

. 
.' , 

I.
f~ 

0. 40,. • II'hef1a do nartlrlo 
iJlI I ti li 

•borbll:fa 
" 

Tomaram p.a.rl_c nos a.cto5 m.ilita ­IrêS•. a mis.ilo Dava,] ameri""'lla ch"" 
\tiaoa pe-lo almirante No-ble. as Es_ 
colas de Grumetes l1e ÂVrendlzes 
Marí'lllte1r"os e uma esq·uadrHba de 
a.viões e diverroe tiros de guerra . 

Além das festas militares houve 

E ,·". !"t'uníão r~ali?ad~ em .R~dfe.l~l:nl~: ~:SS~:fe~~ic~a~~~~isa:!: 
4; ~!Rn'· : .~ 	 de a.gosto. foi eSClJlbidolhomenagem aos tiros de guerra e 

o ~!'r, l}Jl)r .T o.sê Henrique para su-b- escola de instrucção • 
~c;ti( l:ii' o .fall€1:ido <1r.• Manoe l Borba A' n().~te os edifieios publicos es­

~~!;'t,.~~~:. (!o parti do bvrbista ~e Per_ ~~~~~~~ i~~~ml=~:aril)n~ ht~~~O~a~ 
... ":'Do 	 ... ciClllal. ' ­

legislação social '• ...... 
" ;n,cll<1on[;, mlln;c;pal J cronymo Novas IRstaUaçoes na ca~ 

1'( n:.lo , prcoccttpado com a SOl"te dos -tal bab' 
(lllf" trabalha.m nas o~'ficinas, fab:'i- ­ pilaDa _ 
<:a -, -c outros eslabe.IccllIlento~ fabriS, 

U.iJt · (·~('r.t(ju a o Conselho Munici.pal No d ia 30 do mez findo ct 'Pre­

um prr.j~to (lI" lei tornando cxten- feito da Ba.hia. sancclonoo a' lei que 

ti"\'o a {' ~!';t..'5 op.erar.o5 o reg imen al1tori~a 09 contratos com a Compa.­

<,xi ,:.; t.tnte para os trabaLhadoN!s mu~ nMa T...iD'bll ClrculaJ' para a explora~ 

n:.cipaes (le oito horas diaria.s,•.um <:Ílo dos serviços do' bonde. lnl. cle­

d jn do r{...pOt~SO ~emnna:J e gratlílca.- vadores e tclephonefl, na. r,a.llttal e 

çuo {.:draordlnal'lu pe lo trabalho que nos sUh1tl'biog 
ro ..·.~ I·<lt~r (j.lt~nitt) ;;~ ço:.,....t.iV~!'l. ____......_ ...........__......__--- ­

Em assembléa ge.rn.,l. roo..tizada. 
I:m Ca..:;:amobu· no dIa;} do mez ~~i;- • 
!'lado, ííco1t n~aim con!Jotituida 1\ di... Os nwn-&l'OSOS amIgos e 
recf.oria do Ba.nco daquelta cidade: res d6 Coelho Netto reso.wel'Ul\ 

MC~;:~i~~~~~·te~l;~~~: ~~~a~~~e~~ ferecer a3 placas do bronoze que 
~er:: retari(l. 	 OUo Junf(ltclra; tJacacs, { ' 1.1'iio o novo nome de. rua, 
!Ir. Mnrlo l\lilwnrd. Allc'x!\ndl"e Men· qua...::, Sei:iiV itUH1:gul'll'dIlS 

I(] Cf; e nornillg.os Oonr:n !v('s (l e Mello, te tu u~ ur&via,menbc 
A in;:;l:aJ.laçã.o solomno s-crá (}.tf43. mcn C' , 

duada den t.ro de po ut'OO dia.3.. ada.Jt 

Um avifi(l da marinha c\'oluiu so,,\ • .... • 

bl'c a c~qlla~r:l, por o c,· :~~'i. ;:o da (:he· ..Segundo uma informação do s r: 
gada ao POllO. dlrectOl' da Casa d:l ),{ocua ao lnl-

A segunda llhasc tlu s manobra·:; llis lro da Fazenda, o saldn ~x:h;tell-
navacs ('ome~arão no dia_13 do cor-\ te em moedas divis ional'ias e em. 
rente. deve1ldo tomar parte nos excr- depos ilos no.s cofres da thesoural'ia 
<:idos o encouraçado "Silo Pa.l~lo·', daquella. reparti ç;ão é de 29.000 
que actualmente se a cha no dlqu~ contos 
"Alfoo"o l'enll"," concerlo.~ ,.. , em I ' 

'GIl •••• ...:--.. - ....-~......_ ....._._,..-~-

Fixação da fronteira APa~I~~~~~;:1::::d:O:::o2~r.:~; 
• - doTbtWDOnS - a a-In0'8 As. n~?C!,aç~ a re....alisa!3Inl~ 

• S nesta C3Lp1Utl, enure o o.r. vetaVI0I

Estilo pl'ootN' a finda,l' ~" negoc~_ M:ang~beira. ministro ~as R:lações 

.entre () BnsH e a. Colomhta, E.xterlOil"~&,.e o Sr. Ga:relé} Ortiz, pIe. 
a fixaç!io da fl'onte1rA Alpapo_ mpotcnelano da Colomb:a. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:nornillg.os
http:op.erar.o5
http:or-ge.r&.Tn
http:Des.c.ca
http:Hnu;i!-e:.ra
http:braslleir.as


; Supplemento Semanal DIustrád,!, Sa~badQ,ª ..de Setembro dê 192& 	 :1 
Calendario a_Irricola I. Os mallh,'n'lsmos" na lavoura -= - Ijulli<,"mdi " j : lJiurto a , auue. boas con­. ~ · lI .dO anima},' No ,.cn?tanlo é II i1 

ME'.G DE SETEMBRO \ UlH~ uuonça mUIto facll ocr'curar aOEIROS 11
Holta _ Continuar com a mesma .. _~ _,', " , ,',', .,~. .. . quando o h'atamento é feito DO 

f"vOM(l.do me: passado _ Semear 'A ~Íl:'t.eul~llr~ ·,Dorto amcriMn,à unn~,lJ au ll!i mentou , a_ lu,~ renda fndl- inícío ua molcslía. 'ARMCO li 1 
alhos, pbnpine),ls . azedas, paatina- dO\'o , ~" , 'Pa~,o,~ "parfe, d8Iou progres~o .vl.?ual,:_~O der: Tez~s,''o '.A agricultura O .dl'. ~UCi1?- ~rnsSl! Dro~~al'd. I 
cas, pepinos, quimbombôs, melões e aos lJlstJ:ume.ntos , e _ maehlnJ.IJ~O ern w nao_ po~crá. C8po1'a_r . irtão -- llgelro. medico \eLermarlO frullcer. de 
lUelancias, cebolas, aboboraa, berin. progádpa. O adíantamênto -~ porque ~cndo ~o entanto :PTO!a'Ve~ que po- grande nOIJ1f'uda dír, sobre este a~· J~ '~~T~TJ;X'rJ;:; A~ FI:rO;~ -l~ J ~·,t 

gel88ye hortaliçaa de toda a efilPC- p.a.s6(lIi-am -08 maChi.D.) s:mo..8 .U.sa.dOSllh. derâ p..e..l0_ .m~nos_,_ 'clobl'!U' sua- -pro_l!Iumpto estar todo o gado vac-I ç ' 
 I
cio. 11lvourà n'estea ultimos 26 -annos, é dllcçii.o"nestcff llroxifuóB 25 annOB. cum ~almeDte sujcílo a esta f.!S :' ~ ";J:"'; 


Semear ervilhaa. tcIn\l}cris, ~nou- almplesmente .phantct!JUco.Esto_pro- A rlquem.norte_ amcrlean~ {o molcsba flUalquc.r que sl.'ja a ida- .:?~~t-'I;:'~ .~ 

1'35. lentilhaa e COUV6 repo1huda . :gre~o_ pod~ nsider,fido ainda grande,l~.~_ntc ~cvida a tel' »odldo fa- de ou sexo. A dtSllal'jdade {}~ I)Pí-l '~'WV '
!"~~;
__ P lantar <4!QPargos em cantei- ém '; :p.!lnclp!fl.,,' ,,,~ . a~~en~ão ' do~ :te,r_c0l!1.}lUC _um ,Domem com a aju- nl5rs cmdthhl!; sobre ~sta dÚI~ l}l;a ~~~_ ~ 


rOI, para t.mn&plantar _ Doseobrir -eonstructorM ' -BCUlP-r.Ç .a.~érta aa d'C _~ma:cbini-,sJU08 produza mais no é enorme. I -": ---~ 

as alcacbofraa durante o dia c p._a procura de Id6as aproveitavcis e ..~esm.o ~ lJrazo: ~c . tempo, Como \lnl- l1a baclcl'iolwis!as 'l1.1e umr- .~~. ~
. . 
11181-88. " noite. pOl' o.pcrre1<:oo.r, e por isso pode-se 'dade de lirodllccão ~' 'Valor au- ruam ser o LUI,JOl' p1.·oduziuo por -"_.:'_'~~~"'~;~'-_ " , _este 	 _ ~ . _-,:,'~_r'_~: I~~~
· J ardim _ Preparar os canteiros esporar muito mllior n,perfelc;e:amen"l:irn'e,ntou m 'utto. - Na. .lildU!~t.rJa de um mícrollio já bem estudallo e I --.:: . .. 
conl Doa terra penoirada e estrume to e deaenvolvlJ:nento nos })roJ:hDol5 ~~~dõs ...0. V.31,.0. .r.. ."'....d.:1v1dnal nu .. p.onhec)do pelo n.om~ (.te "hacilla• 
.maduro e velho . _ Semear os car- 26 annoa do que DO mesmo J1crlodo gmentou "9~ :vezes 'devtdoao cmllrcw nccrOsls", Outros nffíl'mam ser nI'Õ 1,1"·'rn.i AR:Ut·O t"lO atll'rt:\~ 

dOIS 6 gol-V08 _ PJan~ 'VertM!nss, pa.ssndo. '\. O tractol' Bit.'\. r~vo1ne1o- gn do mnc1iints~os'", cmquanto que dc!ido a ímp1H'f'zus no sangue dG (1('!-i lJl'Ja Commi."!<;ãf} (la l;~4I'ada~ 

colindas, r.omanas, mul"ta, .r omanz..t!1- . anllnal .qUi! O IIl'NJiSJ)(W1J1 a ail(plj~ do Hodtl " ~-:m :C'(.·(kra '··'. t."!,,, [1;­

r&6, novc-lleiros, .1Hazcs, jaamineiros Irir o mal, e elc., etc __• I rcct'''ln.t1a r ·f · d d P 1

• brincos do prmceza. 	 Os S~'IllI,toma:; l'i.'\"t!13UO!'CS da /i./ i~s;~t10 ~1:r;:·"1''.l~l!,;:·(':l;;;::1; 

TransplantaJ.' todas as JHutaa Si- cx1slencIa do abce8~o no ca.SCQ S;lQ: ml:::~ todas a!f i!cm'1:-! :··.:l:.lI·[jw 

bro53.8 _ Semear "cravoe, alacrin, ~olleza acecniuada, í:a,pcngar in, ,.:eq dõ' f.>t' ~rafla,. ..,;;: t ...~;; ..,;;.,-, \' í " U 


~:~o=~,.;!Iazem.... e tod..... fio- ,Ilamação "m rcõ"r da ba.e 005 ,oiei" " ..t, ",' J;;·n. ;) 

· :rraneplanÍa: tambenl mal8'a1'iôas, 	 1~~s6~~~o~ ff;br~! na paiol!! Íl,f.'riol' . O,; bOI'ÍJ'()S .'Ut!\lcn. PO)' S' ·j·,·m 

~,::;~rns, v,oI.t.ao, aaudadea e ]>e". : O 1.,,"1.'lI1olllo .cc"."lila.!o l)clo ~~'lt;:o;;~':~f,;: ~"::o :,~;~~~~o ,'::;:,; 

_ .'11 • I Dl'asse Bl'Jssard 4 de resulta- j fl $ n<;:c:t:l rlc (;n,'ll'..I':t(!~ c C !)W , ('l'w 


efficase~ quando. at~H'a-~i! o I \'a~n "0 <-:" J • l I 


.~rofecção áindustlia to 	 to fa~~fOd~'Oa~I;;ii~~~!::' '~~dOa;:!~li;ll ::~~~~~:.~],i!~:'~!·~:·j~\I~~l 'I~~.~~~~~:a:~~:~ . 	 ror mais ou menos mun :-iO rjOJta, dCJl u O H I' :ql:·o~ c .l:lfl<><.; d.. no',,")bIcho da seda 	 que o ctII'al;yo fi'lue Item leitu. '11 ~~,,:;:;;:~';;~~~ ~<;'" d,·, "t.'m" 
/ n(!cMl.a-se uma 1-11'3 {lf" p::mllo na 

._.~ ar. ministro da Agricultura fÓl'l!la inrlic~da !la gnl\Ura 16 
0 I Os hoejl'n;i .-\H.:-,rco. :.!r,::1 tlo! I

I "'lJIi'rGVOU as 1nst..ru«-ões para a dla- Ll ~pa:sc (~ep015 btm o pé OIH';]- ~::rr::! 1 n'~i:;: ('; ; ;,::s ol. Ú·iTU~(: rll. 
· tribuiciio de 1I1'emlo$ de nnlUlA.çilo te JWiOclpalmellf.c ('lltl'C os CU '-i('r)::i' tiao mui to kn:s ~ o 5-: 0'\: :l .>;<; t ·U­

I aos pTQductol"~S do easulps do bicho S':Df]1) a pade dOC1.l.t r 1.3\':Jdn Cúlll t~~l;V.'~ItO é Slí Jl!>l!- '.. (> !·:q J!,I f). 
· da sedCl. !lma S(J!!J(:fío antiHf11i('n m(jj · n~. 

II Secundo CS8D.S tnstrucçÕC9, lG DI- Applica-sp ('In sf'g;nl.fa alcall'flo -- ­
elo aux1l10 trlmcst..rlll quo o mJhJ~- ....f'jef-al no f(~l'im~n10. Para (~Ul' a ! .. • 
terio concedo ás emprezas de fiação 	 'tpplica<"iín fique lu'm feila (, 1>J'C · II~ THr ARil[O IHERlHiQff4l rmGilllO~ 

' ~ Sêda ~st~l-eddQS no paiz. sel'ÜO clSO que sE'.ia fci: tl {'mIl {l::; t~~dr'~_1 '1" 
I· . d~stlnadO. . -80S r. . .Ch. um ('ng(!Unc:!""?O ':uior pora mi1b.o~ al1;'0<I$\9 c·leo.jkO de qnabo file iras IA p('<::soa f'llca.n,·;:mda .(k~fe SCl\ l ­. . . 8 .l'. lado.r.es d.O ,b.I O . CUU1"\

dÍ): ,se,da, . ,.'", , ,>'. Daudo a lavoura: lIa ~O anuoo. lo. na Indu.lrla mel:allurgica este au. ço d~\e 1'\01' e d;stIlfeclar hem A'-" j~;rut('o I J'.."." :;ga 'C-, 

f; A dls~r}bul.cno .. (I()3 ,:premlos acrà vava-so 36 horas para 1)fCparal' umlgntento foi de 70 VC7ÁlS. ~s nHlOS afJln dI' eVll}lt' (, {!~nf~.::.it). C:lÍxa 19 I Cn.h::-. !!IH' 
~ ~S?ljza... a. -pelo ropr-esentan1,e do go· ac~ de terra para trir;o. Em 1916 F, é assim que com um pouco !L 1'31l111Jr~ do ('asl') c ~nr.hl.la rom I Híd dt' JIUll"Írn Sijo "nul., 

'Vor.no. este tempo baixavã a 19 horas e mais de o,rga'llização, eDoperoção na ltm lam ll:in de alfCodao flmhflJl(]o I (5. S. r. llG) 1~4-,\I . b Ministel'io dO: _~gr1cu1tura : , es~ nctualmente o mesmo o trabalho' éjV!f'odUccão. e 'Vendas (\11e. o 1,rogres- em alcafl'ão_ O ~n~llíH1ClJlo lIa l:t- j;-----.......----... 

pera que ,t!.sses_premias esUmúl~ln feito em ICe alguns ali o fa-zem €'ni1SO na 3$'ncultura se fant no futuro . T}111H'8 df'w~ ~;'l' relIa como indica I 	 ~ 

. 	 0 _ dc:~envolvl~ento ~da serlcu'ít.ura 10 horas, Em 1866 ,lJIn homem não) '15 ~~t!!I -- a figura. 2~·7 " t A lpJHhram;a.i:- o aI'~m" !Jn ahllfl, 
e~.. dl\.ersoa" Estados do Brasil, ou- podia trahalhar com mais de 15 a.1Tata t. - A .~ollocaçaQ da. atadul'a de\"(~l·:t serl ~ a llm·tc rn:ns .h-Jf'ltll\T' fJnl,~ M 

d.••., a...... a.Bl.o.•'.'C•.....I.,ru.vode ser cultivada 20 acres de trIgo. hoje em din llml r mel1 cpara curar os &.p-pl1t:ada de, modo a CU_h.rir' illt~ir~-ld_<:Spr<'ntle lUlI'.. ubt'a<:m' "uh·1) I'UI';)f~'olaVel~e1ita . só individuo lida facilmente com , HH'111e a bO.':l de algnd:.w. ~b drlJ o:. ~uo n S('gIlU-" (JOI' tm'a a II;jTh~. 

~ -a •• -- .. 100 . labcll~sos no 1\ do parrs df' tll'as o;)posla~ (]mgún:ll·
nftilm"'''rn' .... I 't· ;' 	 I (j~ Sl·a!'co~ s lJlPJll,e dr-vP])1 Cl'lIZal"'FC m'ímf'irl1 :------------ ­

_ lj~...!"i!'!! -I:IA II.A ". DI O.:IIm A :;:.gricultu_l'a ~~tú. e.n~r!1ud o nUllla 1 ~ ~ 1':) "c" f' "{'U conl ';d" ,,(.,,~ flln f' '- til 	 I 
"VIVI" 'lU n" _I~ " 1 !llO},n pllaso de uescn,·ol'omenl.o. cfv 	 n'!2 f!f> j;I: n nl't'nd(IJ ' ::;::~' nn' .. OI BGLIIin li" 8'n,.., -.\'p. ractel'lsndo pela maior pl'oducção IJl- b ' ~ .-~ '-- .. ~-- ---.- '-

fI 

.- ..1' cunn do. lU H "-Sao aulo div;dual . Huje "" lucros Dão Sé OVinOS ~a,c'~:".":~Le c.'.:,·.1 ".~ .,:,":!!r-m o pú 1 1110 1.1 ( tJIcoutam tanto pela exwllsão do tOI'- - a .•l. Ilculaçao (! c.úV~!a ~í~r hf'm I 

Entrou em vigor no dIa 1 dé se-I reno e sim pelo trabalho de um 110- Nu;; UO\'!llOS d,)s pNJl1ep(l.~ f's ln· ~~{I;~~2~ n~~~':er.ll~( I:'~16 :S ~~ mo\"a 


tembl'O a nova. .1el mn~icipal quu mem. O faz~nde1l'O que conseguir n helpl'1ll1"T1tu3 }) ~'eu,lI'lOS l11ais fio ~ ~ a ~ ...'. :\1 t . . ., I 'I 'P ~ • 

regulamenta o eommerclo de leltel duol.. <> t ...bnlho hraç<>l nn produc- que nos gi'antlt'8 ''''uIiIO('o \l'l'ifi- ...- " I O ?I ('$ .1 () C,) C. U 
na cida.?e de São Paulo. - IÇãO da uma u!!id!!.de de itigo: um'car-sc lllUit..'l.s \e.~e~ um l i 1DlOJ' io- PElK'!JjEN-'OS i 1narJíirnos C fix."os ele 7 

• 	 Depols de varIas proroga.ç6es, ti. kilo de porco ou um litro -de leit~ .'- ! l'h)H~!. _. t t~, 1:00 1 J P
Dopula~r:o paulista ... ê com prazer es serã o que terá maIores lucro:::, ~ ~ _ ' -~ I S~ . ' . ~ . ; a c v J:J.. •


t;~ declsao~ que trará grandes bena- Há um seculo a Ameriua do Nol'-~~~í' ; \OS Julgaes ,BablO~. sede Junnd-., 
flclos sob clin~l'sos pontos de 1'istn. te tem (I. dlnntelr~ na questão de ~ 	 ~]es, P01'l)..~(len(,I!', se ,'.os ('?"1'("'('is I· ----..-.

:!!'R'I'u "'Grando \~:~;~~d~~~"a ~~R~~l~~ ;:zcn~:~~~~c~;.~ -;.- . ' -- > >- --:::..-; I'gnor""te.•cdc~n. lJ<c<."d·,·!e . I Bo!~~;o:e :;Y'!~~~;y' 

-,t 

Oarroz no t;, quast todo o mundo clvilisado ado_1 1()1ma (la at~tdui'a "\.1.0 f'xuf'g('1'al" 'm o IlII .....) '.t' " é 1 Fogareiros "Radius" 

: d S.J ptar-em os })l"oces!'os norte anlerica- cahza~-o na 13UhUl'& Jos cascos, c ( Jf(,lld(,J'PlIl;j,lOS, j
ti1 00 u! nos qUI! suo pl"uduZldos llda ~ugcll>n I -..GOO--- . 

,. : . ti \ O proximo p:l<3S0 na aVrlcultur" qu(!a.tn se accwuIUula e que Iil~a D b ~=- . 
O S 'no' '" .. . . . • 6 tl'ansfol'lua.l-a mais U'U~l lle oci~ ..tdhCl"idu, cr,iginaudo prOCJ~SSOS iuw ar COU!il(>1 .1'9 t', munas ,.ezc!il·1 Reprf'sentante!'; cxcJusi,·os pU:'l 

Gi'andG d~ S'ucla~~l'~lr,.;'OUozelro dtO lbo de que n'um melo de "ida- A i;dUS- feceio5ús c prndm:indo uma -sel'ie SlU,~gCl'ir aos o1l(ros !U!I suns llrdlll"ías tcdo o Brasil 
'1""'U" r-ecen:em€n- " k!'. "l i' f " OH:e5. j

te um. b(}~.tim de infOl'Tnações sobrc;tria automobilistica nos ultimos dezj lU lU1ma\C tI.. Nml~)l'1.{)5 c mo- . _~_ I LOTJ IJ GA]iIIPílS rIr HOS"& 11 
a sana do anno 'conentc. I...,....~......C>-_.._--~..._-.'..._.l I 	 IJ ,'1 ij lJ lJ 

Scg'olGdO eSSG_.:bcl-et1TIl notft-sc U!~l'2 ODfir'- _ .I . P __, , 	 As ~nfeJTnidadcs Y{~m a ('avalioI· " I~~~ivel melhoi" nos negocios de ar.1 Il4IICU llO ~ranâ 	 e retiram>"c u "ó. , Rua 1 de Março R. 11; 
Os ~\·""os dos . typos suPeriores, Foram publicados os prosp€ ctcs do 	 A . -:- 1 End. tel. "LUCAFICO·', I

tanto )aponezes -(!o-nlO aguJ.ha ' -es-tão~Ban::!{) do Páraná estabclet"iment-o de s promessas l)r~-R(lcnl nw.lhot· os' I 


.se formando e~fol'am ·effectuados sobl1credito {)ffidal -do: Esta-<lo ·c-om"'-éde hQul(!lIs do que os he neflcios. paraI Rio de Janejro 

a. ba_~e <!c 60$ a ,61$500 o ja.ponezem CU1.ityba ~ en-es ~ ~)e!"a~.!I'o é uma -c.--:üeia, al, (S. S_ I. IH) 
de pnmcna qualidade flclasse A~; de.1 O ('apital dQ novo :BraTI-co é 

i.) 

de gratldao mn 00. I 
~$ a 7?$ <> agulha d~ l'rhooira quo- 10.000,000$000 >dividido em 10.000 
lldade, cl!lsse Ali•. _ ~apolices (~e 1:000$00, cada uma, c se­

~-\S eanglca~ ~ ~ng1e~s como tam-jl"á -elevado -gradativa.mente por deli­
bem arrozes mfel'10reS tiveram maior b€l'ação· da asse-mbl-éa' geral até 


Pl'~U~;P~~~J~ :~:a~as=~~rdes_13o.000:000~OOO. ~ p' 

tin,.,.o: RiQ, 6.947 sac~as; Santós, . ~.1 :I . A pl'lmeua ])!".estr.çao sera de 60 ..... j~ 

2. t02; Victoria, .912; Recife, .330. i{tc~tro_ de. 15 dIaS cont_ados. d?- suh­

Bahia. 135; .Al1tonina 125- NkLh :,.s(:n1}çao e a!estante de lO"!" com 

70y, 105; Flol"ümopoH~ e p!;:.nihl:h~ ICh~lnada ~ crlterio da diT.eetoria el 

10; total, --_1.331 saecas. ~, aV1SO prevIO dentro de 60 -dias. I 


~ Eü :: Do . • 1.......•....._·_..H. ~ ...".__..e.........._"• .
.M.__..._ 
a s"'rl"!!lfllr~ "m u"Ra'S Se:<nnd" esse relatorlo ficouli ,-;, h . ' ~tl -ti _!~: ~om;ideraTelnl'~lJte · reduziào o nu­

mero de pessoas qus "tnbalham Da 

A Prefeitura de _ Palmyra, Ali. layoura. do fumO", baixand-o tambem 
 Inas, tem o proposito ·de . fundar a QU!llltjdade produzida. 


uma. ~~ola . ~e Sel"ieicu1t-u-ra~ nesse A Allemal!ha para aÜendera~ ., 

m.?n;~l!Hod' af!ID de des~mvolver. a. necessIdades de, SUB. induslr3a d~ 

Cl.a~o ~ bICho da seda. !fume que dá tra.-balllo a 23{).000 


O pr.efe.:l.to do. P.almyra. Si'. -Ma-joDerat"ios._& produz mer-eaQfrl'ias no 
Doe! I!lbeno Palva•. Entrou ~m ne_~valor de 1.500_-000 marcos ourO'jf~ac~~çoes com dOl"s especlalistasjadquire no estrangejro impo:·t.antes 	 li Pnsenra- da-'-[ . 1_lecta~~€S.,}l!~!l!'l~~~~:em <lo P:·c-!gUNo~dd~~~ ';;I~!;: "unos .l 	 I f.. · e U1feL"Úl« ~ Ia I 

Ofllm"o n~··411;ml:lnha 'lj;;::-";.~ã20G !~19~~1~\~~~la~:;la~1 ~;:~n';....~" ~= ~,.;ma'~";~:~ ~OSif~eas~~-fuls1l\lHjaii.J..ci.~ II1 d ' 

. . ma,1'\.",.3 .1927., do casco. h. ranhu..... c. a. c. r, . ·lLnatúU\;il ~é~. 

~o CO~S~J g~~l..... d{J Brasil ~ It1 ; fu:~e-~:nA~e~a~a;~r Àsm;~~: I!: '"l~ 1Jms. ~ atAdUl'ft
~ . em-en.' sr. O. ,.riiT.a!ibvs -da SU-i'pormwcs att1ngem â metade deflesb...:; .exc~ssnaruente lfiC OUl<D.l0~ -CASA -HILPERT S-A. '- . 

~a._ envi-OU B.? sr. m.Dlstro das Re- todas as ..compras - dEsse . artigo U(ll-das~ nla de .J-aJnelro
la?oes .J;.xtenor€ s int.:r!l5Minte ~n-·a AUelllanha.reallza :rio exte;rlor~ 9uaudo ~stes ouceS50S silo des~ II B. Conse1belro Sa:rafTa.. 10 Sã-o,Paulo I~".<::li~~.Ç->".s{lf~,re a H~'_ Otlra 8 .ll lU_I AlI-emanna é 0. "D!elhor compra- -culd.ad_os podem -Ser -causa de com- CaIxa Postal, 19 Rua de ltapetinlJlga. ~_.A 	 .Bariio . ''''''0 ns. t.1tp.manha,. dor do fumo brasllerro. Dlicaçoes muito Sl?l'ias e - " 	 • .,:3;:2:,42;"_="""J_qu~ DfP ____,.,.;;;:;:::;:;,-=-:=::::;,.;.;.______,,:;C:::"'~lÀ~·,,;..:;;l'::;os~t::.a'~ 
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S11pplementoSe.m.nafmuslrado, Sabbado; 8 deSekmbrQ de 1928 

oI~ite de vacc~ como \ Os", r-aios c.o.sm~os I Os,precursores da esfrãda- de,-------· ='= 

alimento de cnanças Io seu tle~~:t!:~or, e sua I R;;mont<>ln<>-noa 

:»ELO DR. ROY.'l.L S. COPEL...4.'!\'D Os ratos cosmicos, ou os su~- antes de nossa ~T8 "'t;,.a:nalá<l,,me.-n.,' 
:EICJusivo para o Supplcmento da l'niQs. foram descobertos peJo prot., a :--!enas. ~ ~., ..; :: ui· ·: 

Klng F<'atures Inc.) IDr. Millikan em 1915. Os Dr. MU-! ~ ., a_"_pGp~~çao ~es 
A vida dos be!>és é muito delieadallikan grande phy&ico n.orte . ameri~ .na effer~'e,scenêla, .-- os" moços 

, está sujeita a uma infi<nita série cano que obteve o prern1l0 Nobel em ça, a.rroJa.~ s~~s - _ _ - , 

'6 perigo-S" Mesn,o -quando os be-11923 e a Medalha Edilson. é o,ram,e 0$ artlflces 

,â3 se mostram fortes e saudaveis typo do _sebio modesto tra~lhador. fechs'l" ' suas __portas ~ 

la muitos lncommodos a evttaol'. e q~e nao S'e permitte o menor des-I Que suOcedeu'1 Na.da, guntori-lhe o marquez 


Quando o bebé ch<!gou á edade de!bi:~~ ~mreS:Ol~~~t~nudod~~obe.~tap.rO; : U!m appare1hó; o carr~, e toda essa - Oh! ,- in~rr()m'tw::u 
teemamar ou quando por QualquerIfazer. . Igente se ~~ aterrOl"lZ3..da, pelo t.e-- UIIlUl cous~. &0 .~e. ~alueo; 
.\otivo a creança tem ~U~ ~er ah- A deS'Cooorta deste grande sabto l mor .de '. fl~al' sem. •tr:tba.!ho.. 15enhOT advmha.n.a: ~ o uso 
"!l.cntada ~om ma.mmadcua, e .neces- Irevo~ucionou o mundo s.cie~ttflco,1 _Erl~honyo;. -- c~Ja eX'lstencl3 .se da agua fervendo. 
',3.lio saber preparar esse ahmentO\ havendo centen~s de adeptos . em- poe em. d.u,v::U,l. a~ ,sem embargo, -:- In. QuePl. e.ra,. _Bque<Ue maluco? 
rtificial. penhados na , pl'ocura da· OrIgem, ventou n~ re:a:Ildade o ca·lTO, ~OI, co- Era SaIomao de Cons, que Sempre Joviill.e Vivo!' 

O sucuda.neo usual do leite ma- l destes .m)"SteI1osos ra.les qUe deS- mo Watt; :Stephensc-n e Marcon!, um imaginado naves e ca'l"f"Os. 
 A~~r;.. .elle. tom~ y.:a" . ~equen.a'rno é o leite de vacca. Icem sebre a terra e que poderão.elo. da grande cadeia qoo chamamos·va.por... e pa.r isso tinha sido 


t Êste. -porém. differe daqueUe quan-, ~~~d~tiifcfud~~~d~~\~~'7t:~~!· progressO. c.OO'noque cada elo é um I ceaMO como louco. . ~6t·J~~;~à:;f~C.~;i~:~'· ,~.b~ ';í>~~c~. 

~ ~ ~omposilÇão. pel? .que. deve s;erj ramos. · I ·... . . .' . irr~dian~·o .~ , óPttmis~O , "C· , êo~p~l.. 

~';;Illf:cado. Tal modIfleaçao cc.nsls-, pela, theori.a do dr. Millikan e6-1 ~~:oo "~f:i~:~ .,a : ~er ··as ;'COiSas 'pelô


t:;·m dal' ao ieite de vacca. aoS qua-j tes ralos são provenientes <1e res.. 

dadEs 8!pp'rOxm..ada-s do leite hU_lt03 havidos na cone·uma~ão de ele­
 El8·~ aq'til 'a receIta.: .: :.. . , . 

'uno. m-e.ntos tmnstormados em OJltros de ' ''Eu-sou ·um velho··d"e',' 5& an­

A quantidade de proteina é maio"!', outra nalure':R. A9Sim por exem-i 
 n bs . o antes de ' usar ·Ki"uschen 

SàJts." padeci'.de· a.batimento pro:" 
' :) que no leite.. materno. I!';·so seoi~~~~~too:~~~~e e e~u f:~;~h~ ~i~i~~~~I ' fundo.. C.9~ecel . toma.ndo~ Krus­

mlIPrehe-nde facllm~te., p~rque i ora a transfom3cão não é feirla chlm ha. :alguns' ·niezes paSsados. 

ezerro c~esce ma:!S .rap!dMnE"ntelcomPletamente . Um,a. parte destw 

,~ as cnanças e pre<:lsa portanto, gas~ nno transformar1os produzem 11 ' ·
·~::'~.~~(·"';~~~r~b~r.:::V~~·~n t~:~~t:~ 

.) mai·s mat6rial COllSotructivo, que é'e-ne, T'gla sob a forma de raI08, r.,uel 

)T7lecido pela prç·te~!l8. Isão pl".:>lectados Eobre a terra..E.c;. 

Outra differença está n~ quan-ti-· tas com·hustôes são realisoadas e-m 


>d~ de Bssucar. O l~ite nUlt-emo:astros afastados ~ em um perfeito 

~nte.m c~n{'oe-nta P?l' cento de as-"eg·tô;or:l~sfO~~g~f~'d~ o pro(. l\fillt ­

',:,ar ma~~ ~ue o h~lte_ de V2CC8. ,kan, tém um poder pe-netrante mut_ 

Essas d:.tJ.erencas soa0 ca.pazes d-eito maio.r de Que 03 ralos X. rndinru, 

\.u~~r séTl()~ in~ommod06, si derem i raios ultra violetas. etc., etc, CaI­


: .cnanç.a leIte de '\'~~a puro. Essej cuIada a fO!'Ça destes raios 'Pela.I 

'100 dEve scr mo<hflcaoo iP!l!"a selformu13 de Einsteln achou-se.lhes oi 

-ta.ptar as n-ecess~dades do o-rgan1S- l

j
coeffiCiente. ou "pode-r penetrante" 


o dos be~-s. c()m.o o cognominou seu de..<>cobrl­,

pGttc!1:tagemA excessiva de pro. der de. 32· O. unico ponto esc\!r~ e 
· --ina faz com que o le!te se COagUlejqUe f 01 mog-.......ralmentL T'eSOlVldo 

"TI d1l;TOS J?Cdaços .':~ estoonago. ~a- ~:J~o~:~;;n~~::, T~~~Son!e t~~s~ 
lo eVIta:r ISSO s:cljlCame-se ao ](>lte formar..ão. 
n eaoldosinho de aveia, que servi·I Ora: 8 r-eos·p.:)r3ta d~pMS dE algum! 
~ psra fragmentar a massa. estudo foi um verdadeiro ovo de 
Deve-seJhe sjunta.l' ma,is um pon- Colombo, Em todas .AS t.ran~;fo!z'ma- 'so'bre' a'·cl·r,~" 

· {) de.,,8S61Ucar.e agua para e&tabele-,~t'-e'S ha perda de substancia ou pe- , , ~ 

. :. :s~ev:da! proporções. 10 menos de e:ne·rg!.a. Sunonhamo9 


' _~~.op~:ef!~S ~e~::aP~.r~i~~:\E[i it~~c~"ot~1~V.Feo01' culaçãointernaciOtla1 dec 
, o dos .~bés'. p(JG€lm ser resuamd05 0 hydTog~nio. iID~te resto ~ {I.ue é o A· gr,,~'& representa a t'Fi)'Ing' Scotsman", locomothrrt. lriglez.'l qne c. . . , • . : . 

1 s.egum.e fonnula: Tespo~v€l 'Pelos ' raios mysteri~o8 bft·teu o record de distancia" sem parada. Saiu' de Londres e foi a llutomoVeIS. ­
Pua 100 grammaa de leite. soloue tanto lntrLg:aram o mundo Edinburgo, uma corrIda de 044 Idlometros. A especialidàde des- il 


~a.m..TJtaS de agua de aveia ou ou- scipntirtcl' ta locomotiva. é ter uma eommu nlcaçã.o com o tt'elDt por onde , 

-o cerea.l, uma colhe-rsinha das de O Dr. M'Hlkan na!'! S'UHI aper!"!e-n_ passa. sem parar o oombolo. uma nova guarnitão de foguistas pa.. ADim de , Ser 8iPphcado. em todo 

.á de assucal'. Em vez da agua dei ela<=: P?'""g d~-c{}bel't.a dp.<l~es r8.100> ra substituir 08 que Já. com plet..'\I"Am suas horas de tmbalho temtorio braeid.eiro. -o regula"

real, pódc--se addicionar duas co- U!>OU eletTo~o'1li~ .p.l!l'!"lT'teH}o:'dool'l e mento. reeente-moente publicado, 80.. 

-eres de agUã ê Wll pOüi:O -d..:: mai- 1 ~~~~~E'~a~ ;,eu Br~~~o i~ea:écf'";aotu d~: 1 ~~n.d.e pensamento de ll..'T. gorar-de :_ iCéa. :;o.bre...:.....e'!.l-"l!he e bre a. ciTculação luterna<Clop.M de 

na ou de ísrinha de arroz. IdOS ·la~os· rn':Tttanbl~o-s do 'bena1)dâ lhomem q~ se junta a outros gran- veu-a. D:e1>ois deIle, vieram João automO'Veis, e as - regra3 ue segu.­
!--:unca ;é demais insis-tir ~o em. ~. ,. <. de~,~entos anteriores... . Branca; Edua:rdo Soonersret, o ma:r- ~~r~da:~ otr:::~~~ro ~aPO..J!~~o !~ 

d~ e l:.mp~2:a .qUe Ee de,e ~ OOIIT.A. DE ROTULO!'; ..1 sabldQ que Tut-Ault-A~o-n d:ts- quez ~e Whoreester, ~oona.z Sav~- v-ed.u a. to.dos IlS governado-res e 
m 05_ ut~ns!l;os que .;eTV€.f!' á alI- Pal"a obtm- perfEi,ta adhersncia,!pu'llha de ear=ros, e que mu~t.os 00- orr, Joa~ d! Halutefem1Ue e Dyooll_ eSoldentes de E6tado. prefeIto do 
~nta~ao oa cnança. J~~O G:;e ser me2lDlo e-m--caso de immersão em tros an~ deJle tamber.~_u~hzavam ~o Pa~m~ mv.çnta~o sua fam~a FederoJ ao mmis.tfo da 
:11 Lmpo e b-z·m fenlGo ~I.m .del a.g<Ua fervenüo.. é· basta.nte razoe.r . ~s.e melO de loco~~ao, e nos. m":rnnta '. ado­
.r..:.r q1.l3.csqucr gcI"'l"ntlls lnfe<'"...clo-I·U.SO da cl:l.l"a. de. ovo d.Houida.. eml A,etos dos Apos~os le-se .que wn VI-eram fmalm-ente,. '~en~:~:;;\~,~~~,.t,~rllt:t~~l~n~~~~ 

agua com a consist.encia conven1en_ 1.eunucho de grande lmpOortancla ao la.. comeu Hwn;phrey Potter e H 

Quando o l~ite é 2.súm :preparsdoj te· Por occa~,~ã'J da immeorooo a ·do de Ca.udada, rainha da Eth!{)!pia, Beigbton. est-es e aquelle-s serrnpre •••.• -_•• ­
n quantid2.de que rlê para v&rias;albumina c.oagula-se, torna.ndo-se' fez urma via.gem em ca·vro a J-erus8_ e~ra do "hc-m..em". 


· Ae!ções. elh.' deve s.er guardado ~m'POr conse'lumc!s I!nsoluvel. 'lem, entregue á leitura. das pro-phe- Finalmente o homem a.ppa'l'eceu1 

gz.r bem fresco e ao. &brigo de ,. "'0" • de Isaias ... o que não importa num bom dia. em fGo1'lIl1a deuan pc­

.~10::r.a~ e outros i.noSectos.. O aeroporto de pequeno elogio pa·ra os roma'1l0S1 bre fabricante de inSot.rnmentos, e a -"-""'-.....;:_~"-
O le:te exposto ao calor faCllmen- _ que con3truiram ruas na Palestina. nova. Jerusa.}.ml1 da ..idade Ao- vap9T ';' 


e E.c ferm:snta.... ~ .. ._ pton . foi Glasgow, onde e&Se homem' tf&­

Santiago Watt,e , emNovo dispositivo tele- a: se 'as 
!jiD~C~ª~"D5 

graças elle, abrl.ram 
da" epoea maJs. es~nda: '".9a ' 
ecônomica mundial: a -' tiaris-­graphico po<rtanteo p<>rto8 a.er008 i.,Q>

do mundo 
F I d b ..t. di! e será provavelmente o ponto de , COLLYRIO AMARELlO Dl CHAYlSl ____

-Ivo o tel::~~p:ic~. u~~e :lO~:ans;:r°r!~1 rm:~~.do gra.nde seTVÍÇQ aereo do .. o 

:-adlcalmenlt> 08 upp.ne}!los "B&U'\ Eflpera-ae que a linha regular pa-'I ,"',ina,ménto 
~. 

Â _d-.l'; 6 Irm.l &em.. dao ...·lot" rlantlo-Ihes um grnnde poder ra a India Inicie seus . serviços no 
~. 1IIl1Ã .auco ao eoraçio.. 08_. ·!e transmissão com uma economl~ mez de Abrll do .auno prol:lmo, ,com, 
tra noe labIOII; da prbD.eln f H ~ 
a ten'il .e da ~da o mar.'~;~;ir~:, O;~~:~i~;::~::~:':~!~I ~~:,,:r~:lra deWndre\a Emto 


:urlosas dscobertas sCleDtJfica~.::.~~~_.I.C~~Ei~~~~=:"::'==~:~':II;::,:::'~~
· '''' 

nOO(~ntfm1<:lItc () sr. O.•~"Jtd8 Jonklngexp....,,·iín;c:nt(lÍi · am.A.· ·'e8~ 
çiio Irradiadol'''' clnc.matogTRphJCA em scu 8xK de WAshington. 'coa 
onda do 46. '700 metrOfllt com no taTel reeultado. E' eMa· uma d.. 
Pft'''M qae JAAlo~ SUOC-e!lSO obtl.,. eram aU ABOI'A ~~.. .c1It 

.~~' ..~. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:rm:~~.do
http:hc-m..em
http:quantid2.de
http:formar..�o
http:padeci'.de


8 de Setembro de 1928 I) 

,. .. 

~Não bastam só as mol!!~ para tornar a marcha 

- macia-
POR 'úr\i ENGENRr....,-uO MECANlOO' carga, .o peso a.àdiciona.1 nec(!s.s:arlo 
(Exclusivo para o SUpPlemento.....d8. jP8ra proo.uzir maior distensão, deve 
.' i: King Fe.'\tu't"es Inc.) .~. ser tambem cada vez maior. 
> Pua que um carro teMa a mar; O mesmo principio é usad~ nas 
ch" JU,a.cia, são neecssari06 diversos molas doa assentos. MoJas maIS le-

Pouco importa. Não ha auto moveI bOm< demais para TEXACO 
MOTOIt OIL. dourado e transparente. 

TEXACO l\10TOU 01J.., dourado e transparente. em todos os graus. 
é refinado de 01008 crus eseoJhidos e depois cuidadosamenteo filtrado. 
até que sejam eliminada.'I todas as s ubsumdas que formariam carvão 
duro no motor. 

Eis porqu'f! TEXACO MOTOR 01L é limpo. daro e oourado. o olce 
digno de confiança pua a luhrifica ção de toda e cIualquer cano. 

A aspiração de todo o autc;Tl1obiHsta é - MAIOR KILOMETRAGEM 
POR LITRO de combu.stivel - e ist.o se cons~gue co.m a GASOLINA 
TEXACO, o combu5tiveJ. perfeito. 

Fabrica dos por 
TIIE TEXAS COMPANY, E. U. A. 

Distribuido 1."<.'5 no Brasil 
THE TEXAS GO:llPANY (oouth America) w·v. 

"Filiaes e Ag€-nci~s em t :-: ,l" o Pàiz 

.Ext:reruidade da frente de um dos ultimas modelos de 8 eylindros moS.. 

. . ;. ~trando o amortecedor de choque 


·Iaefuies. Um carro .Ves estão su- a molas mais.. / .. pode serdotadOl pel'1poo;.as TEXACO
de ·~boas molas,~ ter . bons ã.morte<:e-I fortes.. Quando. UlD1& pessoa. . leve 

dores de c.'loques", estar eom os pneu- €I ;tá se.ntada.. ()lU quando apeon~ GASOLINA .-... MOTOR. Oll 

maticos na p:reGSão desejada, e b. asta.fligCilra8 iTregluilaridades da ~trad8. •

todavi~ qUe lhe faltem bOas molas sã.o encontradas, entram em funcção =o 

n'O estofado dos bancos . ;", . somente as molas leves. Para SUl)>- ________" ________+ __...___'._'_~..._,...'____... ___.. ..___ •_____...... 

Obter um conjunto perfeito de mo- porlar u:m paSS'8.ge1>I'o mais pesado 

p~~es~sO~l:~OSO~~~!~~! dese.1 NOtiCbi~II~ISmSOobr!ur~on~~omo~1 ~~!~~~~I~!a~i~~ Ma.O 
nhadores de carrocerias sem deixarl ij UliU lo.el da Teffé, filbo do embaixador 
de manter suas preferencias pelos • I, IdO BrasH em Roma, dr. Osear de 
typos fechados estudaram a forma Um pequeno vchtcUl0 dro :J ('!'\_ Teffé, ()~teve o logar nas gr,au..30 

v~n~josa dos'cbamad~s "co~versi-; "allos de força vae apparcccr! ~:~ ~~nd~~mduen ali~~w~vela rfsli7:; 
v~ls'· 6 a. maneira ~als próltl~a de' muito em hreve na ~"'raIl~·a. O seu! R.3"GStO. com unia Ye!o~ldade me... 
mel'boras a velltila.1:ao e renovação · preço será muito reDuzidn t' os I dia de 120 k ilometros. 
do ar dentro dos mesmos. i unposlos fisc.aes Que gravarú.o sua I' ~~..)...-.......",---- ­

Foram cr.",do<! modelos de ·cou· circulação serãú muito baJX\% MOVO suh!narino "1""laz 
pés" e "roadsters." conv~rsiveis cujos, a inda mais seu consumo de com-I I~ ~ I. 'Iii . ~ 1.. 

toldos podem. balXal'~Se e leva?~ar-: husf.ive! em rclaçao corn t.orlos os ' . " cl ~ ~. o 


se com a maIor rapIdez e facl{lda-I demais carro~ b:u'ntos será ba~-I F OI la.u\ia.l.!o ao m...r, n~ dm 1 da: 

àe. Neste tel'reilo 08 lllfiliufacturei-j Lanl e menor e me~mo 'que a VI!IU-! corrente! em B<!~row-m-Furness, 

ros alcançaram aperrciçoamento:i cid~de que 'vossa oescnvolver não Inglat-e:-ra, o submarmo. "Ot~'S" um 

pr~t1cos muito interessantes. e~ca-; pas~e de ~5 kilúnl ô.:l ro: por. hora, ~~!g::;!m~a d~2'~~~s.~'ue~~~!d:aY~~: 

IDmhando-se Od e~forços a reahsar, mUltas crcm que sera mUlto de de 1926 e-Ic.boi"ado pelo Almiranta... 

modelos que permlttam aos occupan- pressa um grande rival da Ford c do. 

tes, fazendo .u?la pequena manobra,1 da Citrocll . : .. "Ia'" ~ 

gozar as dehclas de um céo azul e ., O fabrIcante deste novo typo tle I "11' h E t d 
r. de um ambiente agradavel, e re~- " lony car" eM. Luci en Rnsl'g'3t't.1 k ORlaRI â- s a os 
guar~ar-se qUB;ndo for necessarto, ex_soelo do famoso consl ruc.to r l 


, \ ~~ ~~~le~~~Cl:;u~.~ ~~.t;nç~a~~ Peugcot, e segundn. se arfirma, I Hn 'Id~t' 
". atmosphera. IPossue grandes fn~rl~as. monlartas I US! UU!J 
Appa.receu em Detroit recente em forma moderntSSlma onde po- , 

mente, um carro de intele~antt! car:1 dcrá produzir seus pequenos car- · ~ barã~ von Huen.',:.flcl,~' pro,pr!~:­
rooea-ia trazido da Inglaterra por ros em grande quanlirlade. Annun- tarlO do te1I!0so. RV1ao ~:ren~-em•• 
Mr. E. Petet ·Jones, um dos grâlldes,cia-sc que eS.le .n0vu lypo de auto. qu~ fez ~~ prm~ela trraves.s.a dlrcC'.~ 
industriaes de seu palz Esse carro J movel constllmr.ã, uma das attr:L do Atlan .•~o Norte. <te l~te A oes 
construido n~ Grã B~tanha, lev~1 cções • do Salão de Paris. de oulu.. ~~vaan,~;~~~::ce;',~ d:en~fem~~~: 
~:~o=r~~c~~~~j!:~;!C~~~ ::o:r~:!~= brX l~~;~~~~~;de ..d~Sl.a no\'a rn!1~I· ~~~oEs;~~~~, ~ni~~~. ~~~f;:oc:~~: 
rio, q~,e o denommou obseroratlon · ca, é q~!? ln~talla?a n~ França e nht!iro i-r12ndez Fritz Mawri.c~. 

U la i.ri·da m acolchoad de bocr:a.cha J18.8 pontas ~8.loon , e que ê uma especle de ee-I su:bmdllda a le~lslaça~ fran~~z3. e ta 
ma mo ~m gt co o aan. Este autoollove.} tem sete 8S-1 para este ramo mduslrml. toda a C 'd I t . I 

l'aA e de amort.ecooOd'"eS de eb.oquee; ou choques violentos da estrada, fum- sentos e se caracteriza por uma por-\ sua producção se effeetuará por Orrl a nlernaClona 
tem sido a preoccupação constante eionam en·tão aa mo-lae mais for- ta trazetra que oceupa toda a. largu- conta da conhecida marca inglrza 
40s c011&tructol'&. para q;ue os que res. ra do vehtculo. Auslin, constructora. de carros oe Os resultados das corridas lntc~ 
viajam de automo.ve1 nã.õ ~ja.m in.. Os actuaes amorteoedores de eho_ POr eUa 'sahem e entram wediante prl"'ços reduzidos. . · nnclonaes dA bicycletas de 200 me­
com.m.od~os pela.s irregula.ndades da ques são geralmente de bo.rracha, não um estribo posterior _ qUe sohE'1 F..ssas., são VlersÕEs. que não tros. realizadas em Budapest, no 
8\J1P6mÇle da.s estradas. . só porque funccionam melhor, como e baixa automaticamente - os paS.,Obstante provirem ue font.es auto.. dia 16· do corrente. foram este~: 

Os carr~ actuaes comparadoe aos ainda pela vantagem de não produ· sageiros que occupam o aa~ento de- rizadas. não foram confirmadas Fnk Hausan. da Dinamarca. em" 
a.ntigos, têm as molas muitos mais zir nenhum barulho ou rangido. O traz que é reverslvel, e p-ermltte a aimla officialmente. primeiro logar, com 12" 1;10; l'leau. 
longaa, observando-se tambem que anterior sy~tema de élos presos por estes sentar-se. quer olhando para a Rosengart de...·erâ por cons~guln_ franc, da França. em negundo lO­

as 1a.m1nas de Q'l1't" el1as se co-m· um pino estava. sujeito á lubrifica... frente, quer em dlrecçào contrada te orientar seus maiores· esforços gar; Stantler, da Austro.Jia. em ter­
PÔCI:m são maia nu~rosas e .mais fi~ ção íN9uen~ para que o a.ttric~o da á marcha do carro. Nessa ultima pO-I' para ttrar clientes em quanUdtHl(,!:~ celro togar e Sovergnint, da ltal1à. 
na.s. Isso q~er dl.~~er que as molas p!ça nso vl~se engrossar malS o slçào. graça.s ao espelbb posterior e, apraciaveis ás emprczas Forc1 l" ~m quarto. 
modernas BBO mais vag8l'OS86 em coro das mUltas VOzes que geral'1llen- MS late-raes os passagei:ros podem Ciiroeu tanto entre seus compt'a· 
~ansmitti:r 06 choques reeebido&. te &urgem dos diversos .pOMOS de gozar uma ampla visão da palsagem' dores mt.ernos como f61'8 das fron diçõ('s dcsfavoravei8, porquanlo 
!~N~.oJ~~~~~~m~r~:l~~mde;I UTn ca:r~o ê: m:~~ha. .. que o automovel . atraTess". L'~:~'as da Frr\l~çJ.. Em tr~cu c-o;t:tj n.t.j agCl1':l n:io cunsr.gUlu elc,"aI o 
bOl'Tacha com a íuncçiio de absorv<>-r R t d b t E· d':' - ..... P"'I S I ultimas só terao que rcahzar uma indicc de sua producção m'm SI· 
88 eontracçõcs das molas. que sem ega a e arcos~mo ores xpe Iça0 ao oo. U :u!a opr"~SIV' na qnal In.lV1'z de' quer' at6 a terceira parte fi" su~ 
os taes amortecedores, iriam sacudir "um c~nccd('r noyn~ b~lIxa~ n~)~ eapnChlade normal prudUCtIYô.l. 
Yõ pn.ssagch·ca. COUtO parte Integrfll do program. Annl1nojn-~f} quo já foram esco- r('~fie.?t!~oS prC'ços. d: vrll.~:)'; ~ n~o As. fa.bricas Cilroen. em troca 

A detcnnir.~cão da elastieidad<: ma de festeJo9, organlsndos pelo no- Ihidos e enviados para. Quebcc ~ é OIfIlClI suppor, Qnu:t ~ v~~..~~laQ;;'~ iUllcciúu3."nm dÍ;'.s~f' tu:. 19 mn?~s 
das m.olas é um dos maia düficeis veI Club dos Bandeirantes do Bra· dnhi para Nova York. mais de se- e u,lgualtlade d(O lU ~.T', . :)~' . ':t. lll1t.! com torla a ar.tlvH1rutc. nçarnbnr.. 
IJl"úhlColnas da construcçüo do:; cnl'. sit, rt::al1sou-se na en-seado. de Bota.- I.cnla cães para I.rem6s. destinados I cxl"'~e II.Dlr(lo amboc:. tf\bi"lf!.'1111 ~S.· cnndo o lllCl'CUQO franc.ez ~€ carros 
r~, pois conforme o peso a ser ha- fogo. no dta 2 do corrente, uma tn- á expcdição do commandll.utc Ir,al'8. U:::'J. caso. Que J!.!)i~j e CHro,~i; h~l'àtoS: .r,gora porem .€ , 1:l1Clt!.t!n tQ 
bltue,lmenro carregado ellas não tcressante corrida de barcos. com Byrd ao Polo Sul. c"'m'~' l1't"m seus c.sfo.ç'.. o;;. aflll\ dI n.u? tcrnllnnr ~lc reoTg!lDlznr sU,ns of­
dovem tiea:r no-m de:maa.fa.do rllgldas motores de pOpa. com dE:rrapagem .......-......_ .....__,__ d ~:iVl~l' para SNlS p" ,rlr;o~ IU'c!du- flCIn8S, M. Cltroen nuo podem. du.. 
D0m frouxas demais. em pista de 2. 000 metros. ahtda maIs tntercs'3ante-, consistindo Ct.;:·l lr-\..l'reS~C quc ;l~. c'lmpi"\l1I1l,t" l'antE'! alg-umas Semanas pelo nH~_ 

Pa.ra obter eZse dcsejado meio A prImeira 'Prova cujo 'Percurso num percurso de 20.000 metros.lsent.irão pelo novo "5 cn,'nllos" de nos. prover po: si s6, o r!:rl'rhfo. 
t.omto, fazem-se as melas progros.s.i-Iera de 4,000 metros foi vencida pe· sendo veneiuu. ainda }\010 sr. J. M.~Hoscgal'l. I :ncrcado .. ~CPOlS do quo! t'slnnt 
"as. Quando o carro está pou~o car-Ilo ar, . J. Ma.noel FerreIra, que pos- Ferreira, que ganhou apertado. , ~aht.! mencionar. q.'l! :'l "cnt.ra:f.a, Ct~\ COndl~\Oes. SI.'S'U1Hlo se nnrl1lH'" 
regado. e p.rimelra dtSltensão 90 tu ' eu'la Um excellonte barco, e multo O tempo gasto nesso l>Grcur!i!~ ~Olj; ,ITu )\113." deste dlm:linln r.')mp~tl" , CIOU. de fabricar uma m~lUa de 

.. .fadlQ:Jl<el2lt.e. mas com o a:uemeatar dejbcm dirIgido. A secunda prova foI do 32'08". . dJf. 1"01& a emDr~z.a ~"ord em con... 800 aulo1UOvC1S por dia. 
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TRANQUltllOADE 


1-: 1':1 ~Hl<' : 'O (-:n um Ul"S(>.jo de Y1U­ I t 
]), ~"", ; d o 1''''''"0 o"a lemb~~~~~ C010 orna-se uma 
l: l;1.\'U o i~·! lo.;,). e ao te-rt:lina!', SOl' _ 

r io 

]lu l' \1 n o 111 l' ~··)~'Ol" .;) est.:." va7Jo, 
 trena" famosa 
F.!"I:'l \'lp io ... Que faze I' agora? 
N'llma 1!lulh)tollia do fefrão 
T~::l l(lH!J~ ·anç.a me seg reda: "C1H) ~ 

ra", ' 
1';;,';1 lava'!' I) coraçfl.o .. 

IUK\E ])B.l':\fMO~D . 

, 'NAPÔlHÕ . I 
~,>t~ m ., !"~'·;lhr_,,~(') film qll~ cons~-\ 

~U ; lI atlrnh,!' toda,> as <lllcnções, 

f ui, f'.xhDúlo ('-lll Par :~ c .~oYa Yo.rl~ 1 

d ~o:'l!X() de ',"C':-un.:lelJ"U1'l o,,'a.çõcs. 

'Au t:!i G!';::(' ~ o t.iir ociU I" u'c;;,;lê 65tU-j 

~f;;~O fil", {, ,,,mb'3l! o orol ago-I 


~~f~~~~1~~~:~.::'i::~;;~t0~~~:~[;.~~~~11
din .::: dI" 'ferro:" rasgos ]H:'l"okos dos 

llome u s d e( !l('~'llio~ ao ilieal e mo­

nJ':nlo~ de ('n!€, "o· ! 


lia aluda a li I,;l:'." o tl'a.balho! 

nJmir~~\"C.. t d e ,·'lhel Grace, que em-I 

J):·r· .~oil ln(]a a a1m;), na d'-rcc~;ão 

fl· ",",.~(' gralldio"o f i lmo que faz vi, 

lll':t!' ~H fN!,)lH1Has p::l.l'cel1as do ·e-n_ 

tl':i <.; i"'!lHO ue um pllblieo a,ido dt> 

•.f": i'·açi;es e llll\ravilh:::.s·.. i\ li,:<l" r,,·ti-;la H l':.H':<{' ;-\(]ol'ée~ 

prot.a2ollifi'i~õl U(' gra.JIc1io~ nro­
fll!('(;.f)("~, uotll.ul0·se entre cllasQUATRO 

~&. 

FILHOS" a tM"'1Ii('llla "Th~ Bi.c J>ar3tW" 
f/Qliatl'O filhos" é wn iilm de V8- da\'a de terra em te!"ra a mando 

yOl'" qu(' imrn'{!ssiona viva.n1ente ã to- salt.imhallco. dormil\(jo nos hancos 

~~~h~u~d~J~!~1~~;" d€D;;:~i:e ~u~: ~~11~1~~ii~~~11~e.u par>, ~\la irmã r! 

lllB!l, ('_,om dez ann o::: . nr>ll(~c exercia 
A W.chlli('a deste fiJm é prodigiosa, uma for! (' nU 1'3.('C~O nf) sexo fot'" 

t::c;~~~~l~n~o j~~n~~~~~i~~i:~~: te, d('\'i dn á !'na formosllra. Um CQ-
m{, ~üe r.".,· ..1 	 nhf'Cido (lirf'clor YPll,1 '1 ~a !.raha­

lh~l' fom fanta g ra('.a, (\ mont.ar 
~(Jmil·ê1\ elnwnfl' a- C,W,t1l0 cnnvi­
rlnu -a a vir 11'almlhn r rom plh~. Na 
nrinwiz';1 nr>llil'lll:] rJllr t omou nar­
fp in!ifn1:vll1 "()h Tin('l('l". (lnn:.:ml 

() no.1O '''''''~ U'f-'X;Co'llllO. Doft 
AJ.-arado. protagooiHta da pcl­
'feolA ''Os fUIJ~ &, ~.!'!D"""_ 

quo 1~7. um grn.nde snCCC!0(80 

11o.H.lIJIJunentc 

Qdmi!,:I\·,·l:Jll'lllf' nlf'r('I'~~l,l() n~ ap­
n1fl1l~o'l ,.. (,loQ';()(l, !lO\5 dirrdorp~. 

Jt('l"~f\ A,l"r{.(I '''m fH'! IInlm",.,! f' 
?2 3nnl)~. n {. {':"I~:-1I1!, r(,m o ('nnhf' ­
nj,I" nrlidq Tnm \fn rq'(,. 

Em 192'0. a Mf'tl'o GnlrlwYb 
\fayf'r con fioll um fralLalho f'.sl:U­
n(lncJo á linda pslrpl1a fl'illl ('P4a na 
npl1icul:l "O mni..:: for!p". f /) i mn 
dos grullI]('ij ~11r..r.-~:;~n~ fll1 nr'n~(o, 
Tntf>rnrrotnll flf'n r.i~ (:i"lm j~lll1 l ac(>l'­
to "O lJaTH]rll f' il'n". "A gl':l11l111 pB­
ra ,la", (o ~ unnh(>min". 

Ella foi um boa :11txiliul' dI"! Ro­
hr.rto FI011T'f'Y. ns si.~ Iel1V'! e c,mE'J:­
1I.!f·il'{) (!r- K ing. Virlnr lla rNlli'l.ar"fí() 
r:l!lf·1l1al ,.,í!I'ardllca (lI"! "A btlll f"' mia". 

RP.ncc A.h Il'él~ I~ l1ma ~l'anr1p 
amiJ!il. I]():; ollimn('s. ella comrn'''': 
hr.ntlr o olhar Qua.<::j Q1JÜ Jlll11"lUnO 
df'. nO.:::S(J~ cnc"lL orros f~ :1 'lfl l':l as 
CrlallraS, 
nC IlI~C AI~Orl~J1 Sl'l;lJiil a ima 

trella. ~IJa cnr!'cira 111) i 
fif'm3m~:nto d~ l!nl! yw onrl cnnl; 
n\Jani (' ( j'lrmwnlc :\ :; ,~r h !'jll l~I:III' . 

Com este saerificio dos seus 
-cabeHos, Mary 1'e3.1izOtl 

."'..<1" s<ms desejos mais caTOS -e 
óll.",>el·,.do" que não podia 

as exigcncias 
quo n feito popular 
interpretaçõcs de menina. 
p<llS, n eslre1Ia de 35 annos, 

tom Mary, fez até oom 
films oooe elln como 
fazia papeis de menina 

seus bcllos eabeHos côr de 
Quando Mary ol·h(}u~se no 

do cabellerciro onde tinha
Ide cortar os seus anneis. não 
IlnCllhum l'enlOrsO, ao. contrario 
uma cnt.T.cvista que a conhecida 

j~S~s~a€\~ áea=J:ld:1i~~p~~=rq~~~
t.ela sc-rnqlrc co.mo uma menhla; de'\ agora C'Ul diante os papeis .que in­
t~l'pl'ctarei s-erão diffcrent€s; CCõ'nlC- , 

(ha~ e ... tragedias. 1 
A conhecida artista clnema1o" H:t muitos anr. . aS douradng tran- : 

gra))hlca PhyUis HU"Ct', (la l>n­ ças de Mary a levaram a g1G1"ia d 

l'amount.• pl'ot.."l~oulsta de varios u e.JHntngr8.phica. Effectivs.ment.e, eml 


rl1ms 4le "filor Uln:l (1<:, S1.1~S primeiras peJlicuJas O conhe.eido o sympat,b,ico act"ot 
!li. ..•• ~~~~L;~l~b~~atH~~~~~~~~~. cCn,l~l~!~~'a('s~~1 ~inematographico r.:ichara J1ar·,, " I 11em('~s. uma elas fl~uras mals '.~. ''..FESTA ARTISTICA 1 momento, o publico n;lo ]l~nniU:n ci'timadn.s de lIolI::n~..ooo " 

l Que (:11:.1 appal'~t'~se uc rJuLl'3. m3._ ••_.......___..._"......._ ..:.•_ .......~......... 


. N? dia 27, d,e a.gosLo a notft\· el l n<~ira. 'tou ficou bem sem ser cxaO'el'ado e 
~li~~l~~ G~;d~~~·lr~.e~~~~L~l'j~~il~li~lft~ 1 ]\Iar~ ll~O CÚl"~OU seu (·alwllo. 0ml!fi('OU co.n~ o nome d<: córt.e Pich--ro~. 
recital de piano lla Soc.k-dade S\ll_ ! ~xcef;:~,), l!:'O qUlZ que fo!;s:c. a la Poueo vempo de-1>~lS de -rer eortado 
RI:ogJ'ande-l1~, assistindo numcroso 1\ gar~onnc n~m ta.mpoueo '~ mglc- os cabeHos Mary fOI }lal'a H?1.1YWOod 
e s-elceto publico <l\le a.pplaudiu co- za . Da J11:lI1CIl'a que como c,ta cor- com seu esposo Douglas Fau'banks •. 
mo merecia. a di,~tillcta al'Usta. 

A s~nhorita Vianna Guedes obte, IExija o verdadt!iro tbnmoluetro para febre ••CASELLA_WNDON'., 
~~ o c!:n:;~t~~i:Ctl.d~.llMU.~~c..'\our~~I Rt:·prodnzirnos U~,t QUE E' FALSO e üüe foi post-ü á venda no Brasil 

Porto Alegre, ! _ "",..dl,#~ {j . <;i~ ~c::::==:t---I1:.-7i~ f'i9 

. O Supplcmenfo ge,ntilmclIUl COJl_ 1 { _ _ ~eL'!" ,rm,f!õ~ "I~rrrrrr'''''' 

~l~~~a ~~~~~ f~~~~~~~r pela c !5~ ;'; ~:~~ I .~
S€- \ 

~ A' senhorita. Nilda foi OfJ'E:r~('i_1 neprcsentante~: WILLS. ELLIS & Co. - C!\i'lt~ 519 - Rio 
da li.nda co-rbeille de flÔre~. 

o exerciteda morte Iorma-se l_toá easa 
OS C8nOg e as poças C"m que se accumuta a agua da chuva, os 


lodaçaes-esses são OS madeiros em que se forma o exercito 
 l
<.,

de insectos malvados que zumbem na casa e atacam o homem tra· 

2endo o contagio de febres mortiferas. É preciso repellir este ini. 

migo, que além de incommodartransmitteepidemias como a febre 

amarella e o paludismo. É preaso destruir todos os mos5uitos i~. 

mediatamente-acabar com todos sem demora, I"0r meto do Flit. 


Em pouco~ minutos o Hit pulvenzado 
acaba com as moscas, os mosquitos, 05 

tPet'cevcjos. zs baríltas" as formigas e as 
plgas. que infestam a ",asa e trazem epl. 
«mias. Peoctrn Das fendas em que os 
insectoS se albergam c criam, dcsttuiudo­
4)$ com os :iCUS ovos. 
,~Hitpulve!iz.ado mata ast..-aças ellS SDas 

lõI.r"\'as 'p.e comem o l'....:H~O c C5tr"4:.?3lD. • 

roupa. É facil de usar e não deixa ttodoas. 
OFlitéumproductoapt:~eiçoadoporchi­
mico~dc{umamuudial, )iumveaeDomor. 
,ifcri) paraos lnScCtosc.comrudo.é inotfca­
51\'0 (':1J'3. o homem, sendo rccowJIlcnda. 
do pelas amo!'idacJcs sanicarias. A "cnda 
Qosbonscstabc1ecimento'icmtodaup2rte. 

PIOUI::' PERCEVEJO. aARATASTltAs:aa PULGAS 
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Tl·aje· de SpOl't.. Saia .le kaslm'· 
';crde pregueado e Usweatet"" de 
jersey, tecido .1e .Jii, "dcgra.tléé" 
em ·'~erde,eom adornos ..re kaslu\ 

nisà.m .multo bem cO"m Cf; traj €s 
ples· de. cores vivas. 

Na gólla.. pode-se ccllocarr' um 
dê crepe da China ou. I'cbifron." 
enfeite. 

.~lú";'ci()''',<I. até () joeln~l< \'!'i V{\m.~ qu~ ~ desenv<:::-h: : _ grand(lt
~. . A elcgancia de~ses c ~t . ~ torça. ao VOnt.aue para .peL'5-t:var 11oe5­

e8916S vaoporosos di· t do~ umV.es V<te s:e trata.Il1.-ento, mas afl'ual valeu a 
tanto fa.vorecem âos a augmeu au o. erernOR pena pois, cono:::.DDUim-os nAràer cer­

,'erão, nas praias, deUciosos e ... d' ,.;,...,. d~"k'l ~-
sobretudo qualquer , 1 1'"' ICQo G"" ••n(! e 01'S I o·s. 

~:!d~~fic~~Th~~ito bem Dam:~o:e ;;;criPção de um In[~"'! ag~S:: !~;n~ ~~~t;~lC~oS J~~~~:OSre: 
cirl!"-s.. ressante e chie modelo, confecciolla-! gimen, .POT te.mqJO menolJ', af·im de 

O setim flexivel 8C.1.''iTC para (to em jersey de lã. com uma curta.1 pel'de.rmo,s ma.is uns -dez kiJos. 
be1i.is.simos modelos para no~te, tunica godada ('om gra ndes pont.as. Meias m-e.didas pou·:;:o adcantam, 
originaes drapeados, que COnVe'lll que vão até o joelho, enfeitado com!especia,lmente quando se é gorda de 
di.fferentes occasi5es, prelcrmuLo""'_'"jviézes. O conjunto é de uma. linclajmais e ~e eg.~ seIDipre a COimcr cou­
cor cha.n~lPa.gne, branco e côr verde e os enfeUes são de tafot-Isas <leleltavels ao pp..lndar. 
corles aS;\'1Tletricos ou em tá verde, um pouco mui ,:; CE;eur(\. I1a- A go.rdura é -desne-ces,snria, in-esR 

.._...... I •• 1 ,1 I • __ ,._O...._ ......'i guns medelos com apanhados a Para a~ompa.nha.r esses traJef!, ~~;l q.u!"1-é:~s d:~~a ~U.~u.i~~"g;r-=::~ ,,-_.... I I I I II • 

~ ira.· O lamé e o velludo dão uus sapal1l1hos de borracha, que sao d f TId de dI. - de f 
r'e}egancia aos agasa.l·hos de bonitos e preservam os "pés da a OOI't a e oeomoçao t- ~:;:;;=rR::":7=;:;;;;;:;;~:;;;;;;;~=====~~~==~1Ietf :::1~u~ asO brochado UI·ela. os ou ros a-

mais frequentes. vendo-se ainda realçar. ' tlteti~a e pouco ~saudavêil. ipOOm-se. em um frasco. 

persa oousa·s .que 

t ~=~e~"peJ.les é de rum 

C b" . te d{":~~~:;;:;]jrc~~~:o lias 
Para os vcstl-dos 

tos em. mous.s.elinn. seda­
gem-se tons calidos que 
]J€'.(lras finas como: 
amethysta, turqueza, 
-esmeralda, qu-e combinam 
mente com as joias. 

ag~.a=i~~e ~~~sc~~ze;das 
ca;paa e dos gra.ndes chales 
dos,., com os quaoo as mulheres 
envol'V<m1 tão gradosa.mentc. 

Não ha nada mais pratico do 
uma ligeira capa de s-eda ca.m 
l!nda ~"éc:harpe", utilizando-se pa.ra 
as (I éohat"pes" de crepe da China.. 

Os vestidos de renda. COO'l 
decote são coberto.s com 

~ . "OOha.rpe" de- "ohiffon". 
.As joias em rectangulos OU 

drad"" de crystal tailibado, a 
novidade do mom.ento, são 
larrm-ente acertadas para ac("';],anha", 
*~" :.stYlo de modelos para 

... ...~. i; > IAu!mo .át~o"asdecasa: 
COLO DE LkRANJ.,\ E~.i 

CA~lADASAG11AD OSll PA~~rp;l~:t~x~~~!6nDE I, 
Ex.~e.pt:u~d() o caso de .i<lade avan- "' . ' G:OIiDU~A . 113 de chícara de manteiga, 1 chi· 

a.roao -ileve ser firme. (Exclusivo pal'a o SRpplcmento da ce:ra de nS?llCar, 2 ovos, 2ij de 
tIVer tre.mores nervosos nasl King_ }·eiltllrefl Inc.) ].cara de leIte, 1 814 de farinha de 
nos dedos ou -nos pés, se quan. E' tão facil adqu'irir peso e-xcc5si-1 tl'igo, ::; colheres de pó Royal e 1 

as .letras são tre~ida"s, sel'vO e tão difficil deIle nos liool'tal'_lcolhet" de chá de bauni.lha. 
de labIos ou de mos, q~e ccm-Stan-temente estamos a Amassa-se oom a manteiga" e o 

que.06 seus nervos neces- expenmenta't' improiicu-amente quan- assuca;:r e juntam-se as gemmas. Ba­
ser tomfi,cndos. _ to nos e.nsinam pal'a emagrecer. Le-sc bem e T'õC_S6 metade do lei. 

Todos estes slgnaes soa~ por vezes Expcl;,utenta.mos contar as calo- te e metaoo de! farinha depoiS- ae­o symptollln. d~ urm seno colla~so rias evitar Ilmidos e assucar, pri- Cl·eSC(!ntam-~.c os outros 'ingredientes 
n~n:vos~. J\'fim d~ ccmbate.r eSses }fi- va:rmO_DOS de nossos prntos predi~ e vae assar durante 20 minutos (!m 
d!C10S e necessano s~r cUlda~os() na lec-tos 6 ü..,do em vão. A ao.rdur-a não forno brando, formas raeas untnc!~s 
dIeta e tomar um t-omco nen'lno. As nos d.cixa. com mantei!!'I'I. 

R0!iadas do Dr. Wmiams cou- Ultlituamentc s().U.bemos dc u.m es- O b L""" • 

ingredientes necessarios par81peCiaJista que rea.1isava prodígios co e-r~o e o ~.(>,gt1Hlt{': • 

.. " ~s. nervos c, simul~riea- po~ .um methodo inte~l·amcn.te novo. e 2 clara;~: ~ l i2 ehictll'as Ilc a~:;'i l 
. tonÍiflca:r t-edo o organIsmo, ongmal. Co.rremos u sua procura" de confeltuna,.1 colher de 

ser contestado o -seu va~ Prohibiu-nos tenninantemente o uso cal<lo de lara~Ja e summo 
caso.s em que se h'ata de im- de qúalquer alimento a não ser Iru- de, u.n;a laranJa" Batem-~() 

o deser.YCh.imcnto da-s dc30rR1 ctas, tantas quanto pudeOO<"lllc~ tl)- nté Ílcarem OndUi"eeidos. 
nervoSas. _ ISl".ar, laranjas, lna~.ãs. peras. uvas.:.e 0.1 aS&UC81" a03. poucos (! 

eSopeciaLmente in(Hcadas para Só a8 bana.nas fo-rn,Ol ex('.lu.j{Jas do·lo ('(J..he.r de laranja. 
nervosas oU gastas, enl progrnmma. CREME DE LAI{A.NJA 
eons:~tuh""eom um tonico Café, chá, leite .e chocolates., fo.- BatemRse 12 o\'OS com 12 co.1.h('I'('s 

. de alC<lol. raln ~ubs:~itujd?S. por_ ag?a,. que.nte ~I() asSl1Ca.T, deipois de bem batid-o 
tIver qualquer desarralljo ner. ou fna. "Uma lTI"lgaçao dlana, Bom- Junta·se-Ihes dois t-el'~OS -de um copo 
escreva hoje r.le'Snlet "para Dr" no abundante e reparador? exercidos de laranjas. 

Medicine Co.! Schen~ct~dy, ao ao1' l~e e b~nho. ú vontade. Vae ao forno para assa;r em fOT-
U. A., ~mdo O lIvrInho O. matS ex~n:tlo e que nunca noS ma untada com cnlda queimada em 

.. 
u."arIL'alltod·,io5as~:;~~~i~:~.õOensd~~~r~~= :!b~~~~{l:~ses::~!g!U~di~~X~ b_"_ll_h_O_M_an.·.a_,_ ..,_-.._--_ 

tratamento donlestico e os idéa.s se nos tornaram mais clal'as, 
11ygienicos que cada um o peso dJ.minuiu até que s-entissemos 

se.guir. reahmente a carga d.e nos eSbW3i}')'}{)-S 
libertand(l. 

R2s.piravama~ mais profunU2.lmente\ 
marchava..rnos com mais agilidade.Amoda da m,.her dotm"li.amos melhor. Em quatro se­


. mana.s as pe-sso!s de amizade fica- i


elegante ~S:;l\~::;~~~~~s. coon a dif~rençaI 
. O eSDecialiGlta. nos ob€erva.\""a ~ 
gradualmente foi nos restituindQ a 
alimentação usuaL D('~:cobl'i:filOS, comOs trajes de bmi'ho grande sm:pl'€-Za, que não Unihamos 

() costume de banho ideal, pftfa mais aqu€'lile a,p!letite de que tantoI 

as pessoas que nadam é sem con'llno-s gabava.mos, anbe~;()I1m~n-te. A 

t:estat:10 Q. maillot collante o As ni.~- Pl{oJl('.i'Pio nos senti'mos GeP2.iUwera-1 

dadoras adaptam ao maillot uma !I' dos, mas logo nos sel!ti'mos perfe.i­


destinada a velar um pouco tamente 1J:em e .começa.mos a appa-I 

. Quanto á-s banhistas que l'cnta-r malS mOCidade. 


não nadam. ,não ha razão -para quol C-e-rtamentc a luta foI crut"J, poisI 

deixem de usar os lindos trajes de' t i l,'eluos qu-e SU!).portaT. o -Sl2IPPlJeio da 
duas peças; calça muito curta e\ fome. ao ver outras pessoa.s CO:mel1­

longa sala que v<,e mais ou nHn\Os! do. Mas uma lara.nJa DM alJi.via-m. 

As toucas de J)anbo são egualmen- ___ _. ) .1:. 
~~~: s:~=c:e~~e~~r:ol1:3~r~:!:a~ões ' i BOLO DE ANJO . 

As c~I1as de sai~a de banh~. cst~lde~f~~~{:·~ a~s:~~r·l~21~g()1~~~: 
3U110, sao l?xuosas. a1gumas Sito. fel- chá de crem-or de tartaro, 3 colheres 
tas . tle selim, com flores bordadaa d~ chá de. pó Roya.l, 1\3 de colh-er 

ouro e cor~a~ coI;ll grandes golw.3, de sal, 23 de chícara. de le-iti! quente, 
em chltao por fóra e borra· 1 eol-h(;T de essencia de ba.unil"ha e 

c-ha ~om() forro; as cores mais vis- 3 claras. Batem-Soe todos os ingre_ 
tas suo; preto, azul marInho e ver· dicllt-eS muito bem e vae assar em 
de escuro, ou então da m~sma côr da forno bl'ando durante 50 minutos. 
roupa de banho, o qu-e fica. aiudn Deixa-se na. fo·rma até esfriar. 
mais elegante. Cobre-Se com geleia ou chocolate. 

Elegante (~haJ~ dE': feltl'o crys­
tal preto, feitiO' "c1ochett, tent!o 
:~" 1;:::: e:f:~~n:-~;r:I~~~ 

-
gH;J'!'dy brnnro 

.. • 

:\(ODO DE !l"IAZER TINTA I~ARJ\
M.\.CHlN ..\. RF.GISTADOBA 

A fo.nnu-Ia ,é a seg:uinte: 

Colol'ante. 5 a 10 gra·mmas. 

Alcool de Sá !,PJ"aus. 

A1·Unl~> 2 gra·m.ma&. 

Glycet:ina, 20 gram,m08s,' 

Agua . d~stillad.a, 500 gl'ammas. 

Mistu·ra-se tudo muno bem e 


! 

Areserva 
da energia 
rroDO aqucHe qu<.": CO.'!H:je !'l:\' 

.L liental'"se nos Spllrt:<> deVd 
comer aUmentos ~iml'le1"l, rro­
ducrores de energia e vitalidallC'. 
A natureza one:'"ecc em QuaL:: er 
Oat' o alimento mais appro~ 
priaJo para 08 achldas. 

Quaker Oab é feito com .. 
parte mais nutritiva da melhor 
aveia brai.iCa c, por isso. est~ fil' 
mosoalimento. tiuppre ao COl"JlO 

dbundantes viram.íon!!. carbo. 
hvdraro, e saes mineracs, tM 

elementos es,enciacs para um:! 
perfeita nutrif,ão. Quaker OaU 
é um bom aUmento paroi ai 
crianças, os adult08, os doente 
e os (!ue gozam de 33Ud.:. 

É delicioso. fad1 de pr(!p".J.!·;U 

e economico. Sirva Quak ... r O:ltl 
..Harial.\1cntc. 

......~I......~....~.,••_ 

-Fazendo compras toda a tarde? Pl'ovavc1mente 
gastastes um dinheirão e estês ·muito fatigada.
-Gasteimuito dinhelro,porém não estou cançada. 
Desde que estou tomando nER·\1ITEt adquiri 
uma energia Inexgotavel. Nada-me canç8.. sou 
agora do sexo forte. 
A nER·VITEt é o ionico de Olyeero-pholl
phatos de grande valor para as pessoas 
que stlUrem de debilidade,'abatimento, 
nervosIsmo, falta de appetite e 
nas convalescenças.
#. OER·VJTEt d4 Vigor e energia. 

NER-YITA 

dQ1JDr. Huxley 

l"l'nll'(J lh' m ;'sa l'.lU linho bl'nnco, JJG1'l1nuo a 1IO})t·n 111g(oz c . R~che-
1io~ ~ Y.IO l~-g~ ~~l~ ~Ul ~'~1!:~ . - . _-~ ... 
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Supplernento::;ernanafmustrado, Sabbado, 8 de Setembro de 1928 

00 OS/",;,~~VS~~~~~~~;~~:~:n~~! de~'~~~';:'::~~~~!d~~;otoco~~:;~te~l ac~~~~~~~~o~J~~~!r~~tigJ ,tiUA~en~~~~~r~~~~1~~1[~~lct~J
alisou no dla 2 do corrente no HiP-jno qual tomaram parte os 8Lhletas!, To.mou. pela pl'imeh-a vez parte e:r:hlneSPOl'tos reconheceu e homologou' 
pod romo da. GaveOl.. a SUrI maior cor-! dos diversos cluba filiado s á Aruea , cooUi~tição s.el'ja. nos JogOos .La~inO\ como records brasileiros os segUiU-I' 

r iri a da pn'Õ'0at," tdll"orada. O Te-: s(·ndu os s~guiiltes os resultados da.3 Amcrlcanos rc.ahzados no DlstTwto tc.~ resultados: 

&u ltnd o geral [ui o seguinte: : provas: Fede.ral êm 1922 ropr.esenta.ndo o Lnn('amenlo de mnrtello - as 


10 pA. reo _ V{?l~CeU !\i aro uf com ! Slliio em ~IH!ll'a _ !O logar. Fla-IBl'a-Si! frente a Argentina, Chile c m~,52 Bento de Camargo Bar.!$­

o jockey .José Sa lfate; 20 pnrco - m<cngo - lm,77 centímEtros. Uruguay. ros (F. P. A.). ! 
Zlg, condul.üio por Ign acio de Sou-) COJ'rida de 1.500 m etros - 10 Conquistou nesse certa.mcn o ti· Lançamento de disco - 39ms. 17: 

:~~ ~:s~(t ~l:~ f~; T;? -~;~~o m~n~~~~~ . IU~~;~~:~~~s: deT~f~):' !.' 'i:" l~j:~r :~()dodeac~:Ve;od:ulsu~ll:~~:Jiij(~:~~ r. ~(!,n)u: de Crumargo Barros (F .i 
Rumo Com José Sa lfate; 50 parco) Flumil,lenso, com 3~m.,53 ceutlme·lcom a ~iiSt.a.ncia d~ 56m,885.. Estes lan çnmf'll l4H foram feilos j 
_ DolJy com J osé Salfate ; tio parco tros. \"Record" canOCll\.. DepoLS d'tsso, €'O em lU24 . tflc~U no dia 29 de j 10 ultimo. I 
_ Rival com o jo<"l~ey And r é :\1011- 100 tnl'tI'OS - Semi-l·mt:.<"S - l Q nova.nlcn t.e, ~u n,?'Il1e em eVl<lCnCla 1 
na: 7° pnl'EO _ Ti.\ra com JOSÓ \ IÜg~ r. "asco - Tem))o, 11"; 2o, se· quan<l.o fOI escolhido para compo- 'Q." • POMADA 
Salfute; 80 p:lreo -	 1'acilul'no, e jo· mi-flnal, foi vencldo pelO Vasco. nen·te da turma de athletisano QU(o Gene Tunney na Europa : 
:~~t 1:~:~(}S~~;t~;. ~o~~~eo - con- l ~io:al °p:r~m~~a!ee;:~:; c~: :. t:~~t~ 	 I li - ; ZANIC 

o movimento das apostas Blc.anJ de 11" e 115. O famos.o ex-calu-pcão de box de 
( ou,.. o .'~r; co rd·' com a impo:-t.'!.ncia COlTitla dc._lOO metros _ Final _ . ~~~~ct~~l~';;~~ GneaneE~~:;:Yc~~ha~ .A.a TODA. AS FERIDAS1 
Õ{' ,43 , I 10' 000 . lagar. Flamengo _ Tempo li". 	 1propos-ilo de PErcorrer os prlnc l- NAS PI1ARMACIAS 10 

C .I· ...~- C' P I I COI'rida u c 400 metros raz·QS -I 	 : pa('~'1 p.aizoo do velho, ~un(10. : ~au o '1° logar. V.a.~.co, com ó lem,po de 	 '1 Gene Tunn cy já. Vlt'ltou a Ingl:...' roa ___ .. 13 'E ­orfloas emI "80
" óQ" 315. ("Record" carioca). 	 tel'ra e a lrlanda t;; pre-I}ara-!'c p.:l.ra \ Em ~rose:?;umlento, ao C~mpeona-

Iuma longa excursao pela Fra nça ei to CarIoca de T-enDls reahsaram-Sf 
Reall'ion-se DO dia 2 do correcte DwrJda de 110 m.otros _ Barrel- ' a He-51l~nha, : 110 dia 2 do corrente os seguintes 

a corrida do Jodrey Club Paulistano. rua - 10 lagar. Flamengo - 15" : O 8-('U ca9.a m€ont~ celetH'ar-Sf:-:1: jogos : 
em S. Paulo, 4[5. (Igual 80 "record" brasiteiro) Ibrevenw,:U> e m PaTls. I J\rasil c Anelarall)." _ Ven('en 

O mo,'imento dO>3 pareos foI o sc- (',o()l'rtda de 10.000 metros _ 1° IDra!;l1 por 4 xl. 
gnintc iogar, Dotafogo _ Tem'pc, 35' 36" to!j(\S é dI"' nr'nhum I Va.qC'-o o 'I"ijU(',a - Ganhou o Ti· 

10 parco - venceu Gradara, JO- \2. 5. ("ltec<lr<i" carioca). 1 juca por 3 x 2. 
~key tA. Fahrll); 20 pareo - Co- I . o 

ront>1 (:\.1. VerdegQ); 30 pareo _ L.'lu(nmcnt.o de peso - 1 logar 'l 
Iso . , A. Fa.bril); ", O pareo _ Deseja- Fluminen~ - 11 "lDetr~6 e 80 cent. 
do (G G uerra); 5° pareo - Flo- met.ros. (Reco-ro carioca). "I 
roia (R. Freitas): 6- parco _ 00·1 Itevesamento 4. x 100 metros - 1 : 
na ta (u . HoJ.rigu8s); 7° pn.rec - l logar a é~u 1pe do Flamengo - Tem 
Tlngua 0.1, Verdego); 8" pareo _jrO, 43" 21'.l. ("Re.cord" carioca). i 
i~~~vt.~. (;~u~~tPO); ·9 a parco - \ tlç~~ ;:~:~dSosb:!~~l~l:::'la com.pe- j 


O movimento da casa. da.s avos- Arremesso de disco, Elyslo 
 Pi-I 
tas foi de 207:202$000. menta de Me llo; corrida de 400 me­
_--~.....__:.;;~ ------- tr08, Mario Marques; 110 metros,


LIGA DE AMADORES baneira•. José Augusto Santos Silo! 

DE FOOTBALL ;:drc~~r;~~~':~::t~OOdO~ !~~t~::r::' 


112 :\S:SOS J'::\(PTtEGADOS l'iA

SÃO PAULO Ilurma formada pelos seguintes atble 1":\BHI{",\~)\O DES'l'E!:i 


Situft,:ão ~o (~an\p~nl\:1) de FOQf..ball tas : Ulysses Mala.guttl, José Santos 
 Willy Scewald, do Rio Grande­
f'.\U-TCCHO!ido Sul, eampeão sul...americano de DIV1SAO 1 RINCIPAL .silva, Clovis Falcão e Iberê da Sl1-	 "'REhll~UTO!'..;" - um. eoccellún.1922. tri·Q.-mpeâo e recordistaPrimeiros quadms va Reis. 	 te cartucho de poh'ora SI~m !unHJ.­

bnt.llJiJei.ro na prova Arremesso ça modlco.~~~e ~tR-~r~~~ Até o a 	 a pj·t'çomomento a.clua.l posição 	 um 
do Dardu E\Y CIA:H" o 

lha. em C:I.rtu,·hos de polvora pr'~la.I do. competidores ao campeonato ~ "~ _ melhor queI ) 111 G15. a segu inte: 'l'6presentc)U o Brasi,l nos Jogos 
NI-rTIO CLt;S" -	 o cartucho

CLUBS I . -1-1 10 lagAr -'- C. R. Flamengo, com 01ympioos realizados em Pari~ e-m mais p'J pu la.r" lJi1.ra a ea(;a e J)ara o I
1J . jG·IE·IP. P'j C.\P. 4.7 pontos' 2" lagar FluminentSe F 1924, o.nce, emfTlmtando a-thleta.s tiro ao alvo _ C'-l.rreg-a.do com p(lJ. 

______"'1_.1_ 1.-J__!_.-J_ CluD, con: 28 pont~s; 3° Ioga r, C: consagrados e por. <l.emais ex:perime,l'I_ .. vora s ('> m fuma<;.:l. da melhor qua... 


1 I I I I \ I R. Vasco da Gama,.com 17 ponlos; ~.cJ.oo ~ eCllfllPcllções de ,tal vu.lto, l itlade. é Incompara.... el pela. com· 

E. C. Intern.••113181 3[ 2146]21119 ",,, logar, 'Botarogô F. Club, -com, 6 nao OOlXOU de fazer boa flgura. blnaçflo de un!tornüdade com ex­

cepcional ve]odon.dc. agrupanlentoli! I 1 \ I vontos; e 5" }ogar, Amer1ca F. C" E' Wil"ly notaveJ pelo estylo que 
üa can:;;·~ c pen(>tr~v;a.o. 

e. A. S~ntis.t.'\ '1121, 7161°l43\14t191Ic-om 1 ponto. ' . . '1::C7:~ =~1:f~a~;~~~~f;;~~~! .. AHHU\V" - Para. aquelles "lu. 
pl'erercm o mcUlOr. este carluch.

A. A. Pont.> Pretal121 81 21 2[30,20118 	 Quem priva com Willy desde l~goI d o vol....o!';), ~em !umaea. com b~e 
I , 1" 1 I I I é envo.\vido pela onda de sympatlüal de uma. p ollf'g-:ula, satisfaz ;;t-:> ex­


Hespanha F. C.• illi 61. ~l 3124\21114, ;q~ irrad;ia de si, 1iendo a mod~stia trem(';!.

I I I I I ! -I ;um dos seus predicados mais 3ipU-\ Todoe UOS C'<trt.uchos Renltng-ton 


C. 	 A. Paulistano. lU! 51 31 3[26\17\13, [rados, Por isso tem ,sido umla .. figura para ~IJillg'lr<l:1. ~"í.o ""-clproof"


I I \ I i : .1, ' eminenteane-ni:.e popuu.ar nos t') CMu~ I (Im,p :I"lu '::"i.v",ls) . 


A. 	 A. S. Bento • 111 4 31 '124122111 peonatos brasileiros até agora rea-

I I i 1 I i lizadost 1103 quaes O datUo gaucbo 
 R.EMINGTON ARMS 

A. A. PaJm..iras, 1111 41 21 5122126110 	 ... pbn,too na frenre dQS de CO., Inc.,.
I I I ! I CODIIpanhetros de pro>va. 	 noRp.pn,;,.:-n tan te Br;),!-:ll 


Paulista F . C. . 121 41 21 6\20119!10 I ",':':IOl,.::J~rf;:;~n~~ de WilJy 

I I 

I ! !! . j Jl pela Bra· OTTO KUHLEN 

Ant.arotica F. C.. 1111 31 31 5123127\ 9 D""P~rtos c,,",o "reeoro" 


União u,pa F. c.l12! 31 21 7[16141\8 	 !<>i a co.nsegulda por 00­
! 1 I I I j 	 disputa do 20 Campeona.to 

E. 	C. G<>rmania .111\ 21 11 81191351 5 ~!r~le!~~9';;'6ali.:dOq~: 

1 ! ! I I I con.stando nos arohi­

lnd-==.=s=an~t='A=nna~_ '11~)JJ13\ 41 2 	 COlúeilerem.ção19~ r=~"0p"~~ I 

N. B. _ Não const.a. nB- t.abeUal 	 .."ia,."," nmavel . t (!)'f. 
-=ima ° jogo realizado em 2_9-28\ o &J'Ie(!oro" 8uLRmerÍ.ca'llo na pru­
~ntre (» C, A. Paulistano e a A. A. 

Ponte Pl"Cta do qual não foi dis.pu­ ! :s!~~~:n~OM~:i~~ c~a~m:~ 

ta<!o o 2" te-:-npo. ; tr06 e 39 cento e O mund"iaJ 00'l'n o 


A L. A. F . fez dis:putal' na 5'lai . finJa·nde-z L1nd~t:-C'm cO'!!'"! ~&m~38, 


Divi~ão P·rin~~pa l os seguintes jo­

gos, no dia 2: ~lie;.s ~14u·L:iA ~urdiLi'S, Cdllipeii


Antarx:tica x Gennania - Genna_ 
 ol)'mpica, que possue todos 08 

»1a. 6 x 3. records fcnúnln08 de Datação.


Ponte Preta x Paulistano - Não desde as 100 Jardas. até 08 800
tel'm:nou. 1" témpo, Paulistano 1 x 0, metros. A sua ultima proeza,

Paulista x Internacional - Intel'· nas 440 Jardas, data de poucasnacional, 1 x O. semanas, no concurso de no.C. A, Santi sta 	 x ln<le.pe-ndencia 
ckaway Beach, em 	 Nova Yo:rk,Sant'Anna. - Santista, 3 x O. obt€"ndo na mesma o tempo ex.. 


traord1nario de 3' 49" 815 


o ca.dAdor aru e-.r1ca no Kogac e.s­ RÉMO • 
tabeh,ceu no rio Oanubio no dia 26 

do mez passadO o record mundlal Real1sou-se no dia 2 do eorrent€ 

de nado de eostas de 401) melros, na bnhia de Guanabara a conbeclda 

cohrIndo n referida distancia 5 prova de remo "Humaytá." que ~ 

minutos .. 3 segundo>s c 1[5. disputada entre Oo! marinheiros de 


IP." nossos vasos de guerra 
Tomaram parte na c~rrlda os es­


caleres dos navios "Mtnas Geraes" 

e "S. Paulo" o "Corpo de M-arfnhel~ 

ros" da "Flotilha" da "Uahia" e o 

n eglmento Naval. 


Dada a sahida notou-se UDla re­

nhida. lula entre todos os concurren­

te~. assumindo a vanguarda o Flo­

tIlha e o Corpo de Mariuheiros, con­

s~gutndo Teneer finalmente a prova 

do. 23 kt1ometr09 a guarnitjw do 


, Flotilha. DOr pouca dUfcrenC& . 
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